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A commemoração de 


A lei que creou o ensino primario 


E o seguinte o decreto de D. Pedro rand K og 1 njando-se com os uten- 
colas de primeiras lei x todas as cida as nec asta da Fazenda Publica; e os 
logares mais populosos de il e i 15 de pofe es que n ' À necessaria instrucç 
outubro de 1826 te o, irão uir-se em curto prazo € 

escolas das capitaes 


«D. Pedro 1, por graça de Deus res ensinarão a ler, es- 


ueclamação dos povos, Im ( Nstica dna tic 


Defensor Perpetuo do por + as noções ma- 


todos os ssos subdi : 
todos os nossos subc roma ba dal 


de principios de moral chri 

Art. 1. as cidades, v 8 Ia doutrina da religião catholica e apostoliea 
populosos, haverão : le primeir uma, proporcionados á comprehensão dos meni- 
que forem nec rias. nos; pr + para as leituras a Constituição do 
Art. 2º Os Presidentes das ; AS, em iperio e a Historia do Brosil 

Conselho e com audien s respec s y: t Os que pretenderem ser promovi- 

emquanto não tiverem exercicio os Conselhos Geraes, dos endeire ão examinados publicamente 

marcarão o numero de localidades das escolas, s Presidentes em Conselho; e estes prove- 

dendo extinguir as que existem em u rão for jt 1 mais digno e darão parte ao 

populosos e remover os professores dc ra s verno para a sua legal nomeação. 

que se crearem, onde m aproveitem, ido cont Art. 8º. Só ser idmittidos á opposição e 

á Assembléa Geral p final resolução examinados o brasileiros que estiverem 

Art. 3 Os Presidentes em Conselho taxa: U reitos civis « politicos, sem no- 

interinamente os orden: los r l e de sua condueta 

do-os de 2008000 a 5005000 annuaes: com r professores actuaes não serão 

ás circumstancias da população e carestia « oga- ; : 36 1) crearem, 

rese o farão presente à : a sem exar appi çã forma do art. E 

approvação : Ê es em Conselho ficam 

rt. 4.º s es i T auctorizados 

capitaes das pro 

des, villas e loga s dellas, for Of res que * amos de exerci 

possivel estabelecerem-se. i ão int mpido se ti iguido por sua 

Art. 5º. Fara escolas de ensino mutuo ncia, rande numero é avroveita- 
applicarão os edificios, que hoverem com suífic 
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Art. 11 Haverão escolas de meninas das ci- 
dades e villas mais populosas, em que os Presi- 
dentes em Conselho julgarem necessario este esta- 
belecimento. 

Art. 12 As mestras além do declarado no 
art. 6.º, com exclusão das noções de gometria e 
limitando a instrucção de arithmetica só ás quatro 
operações, en-inarão tambem as prendas que ser- 
vem á economia domestica; e serão nomeadas pelos 
Presidentes em Conselho, aquellas mulheres que 
sendo brasileiras e de reconhecida honestidade, se 
mostrarem com mais conhecimento nos exames fei- 
tos na fórma do art. 7.º. 

Art. 13. As mestras vencerão os mesmos or- 
denados e gratificações concedidas sos Mestre: 

Art. 14. Os provimentos dos Professores e 
Mestras serão vitalicios: mos os Presicentes em 
Conselho, a qrem pertence a fiscalisação das esco- 
las, os poderão suspender, e só por sentenca serão 
demittidos, provendo inteiramente quem subsiitua, 


Art. 15. Estas escolas serão regidas pelos es. 
tatutos actuaes no que se nãf oppuzerem á presente 
lei, os castigos serão os praticados pelo methodo 
de Lencastro. 

Art. 16. Na provincia, onde estiver a Côrto, 
pertence ao Ministerio do Imperio, o que nas ou- 
tras se incumbe aos Presidentes. 

Art. 17. Ficam revogados todas as leis, al- 
varás, regimentos, decretos e mais resoluções em 
contrario. 

Mandamos portanto a todas as auctoridades, a 
quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e façam cumprir e 
guardar tão inteirmenie como nella se contem. O 
Secretario do Estado dos Negocios do Imperio o 
faça imprimir, publicar e correr. Data do Palacio 
do Rio de Janeiro, aos 15 do mez de Outubro 
de 1826, 6.º da Independencia e do Imperio», 


a 


O dr. Sandoval Soares de Azevedo, 


Mello Vianna, pelo dia de h 


Professores: vós sois os constructores te- 
nazes da gran ie; nacional. O) nosso sonho 
de um grande e gener sil — patria de 
todos os di s, refuvio de todas as virtudes 


— vós or no iynanismo de uma vida, 
que é devoção, que é renuncia, que é sa- 
crificio. 

Luctaes por um futuro luminoso que não 
vereis, contra a descrença. contra o pessimis- 
mo, contra a deslealdade. Ensinaos a bondade 
ea justiça; profussses o optimismo e a f 

Semeadores do Ideal. bat lhaes, ha cem 


annos, sem descanso, nem f 
das rudezas do meio, das incer 
da vida, pela terra que 
de vossa bravura mors 
sagrados. 

Dues, sem receber, la um seculo, no 


queza, 


apezar 
as materines 
modela á imsgem 
+ tica ve ideulismos 


CADORES 


e 


ecretario do Interior no governo 


-sauda aos professores do Brasil. 


amor de vosso coração, na generosidade de 
vossa alma, no heroismo de vossa dedicação, 
= coma exaltação de nosso passado — a con- 
fiança nesse futuro — que creastes—e já ama- 
nhece no esplendor triumphal do presente 
brasileiro. 

Como ha vinte seculos, na Judéa, reno- 
vaes o milagre da humildade : tocaes de luz e 
religiosidade o apostolido anonymo de vosso 
saver locio com que fundaes a propria nacio- 
nalida 'e, 
Professores: o Brasil está entregue a vós. 

Fazei-o nobre, com a inspiração vivaz da honra; 
fazei-o rico, com o sentimento alertado do 
trabalho dignificador ! No dia de hoje, em que 
se commemora um centenario do ensino pri- 
mario em nossa Patria, nos vos saudamos, pio- 
- Deiros intrepidos da grandeza do Brasil! 
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Coma sera commemorado o 


dia de 


Uma formatura d 
de 


2000 


Jum: 


Parada 


O governo do Estado, querendo assignalar festi- 


vamente o dia 12 de outubro, data commemorativ 
do centen rio do decreto de D. Pedro I, creindo es- 
colas de primeiras letras em todo o Brasil, e feriado 
nacional, alem de, por intermedio da Secretaria do 
Interior, determinar a todos os directores de estabele- 
cimentos de Minas a commemoração, hoje, do nota- 
vel acontecimento, quiz que, em Bello Horizonte, se 
revistam de particular brilh mtismo esses festejos. 
Para esse fim, foi organizado um progra 
do qual consta à formatura de 2.000 alumnos dos gru- 
pos escolares da C al—formatura essa inedita em 
Bello Horizonte -além de exercicios gymnasticos e 
rythmados e da grande parada de escoteiros. 


Em seus pormenores, é « 
ma dos festejos, que se real 
dium» do Ameriva F. B. Club, gentilmente cedido 
para esse fim, em homenagem á ds anniversaria 
da creação official, pelo nosso primeiro imperante, 
do ensino publico primario em toda a tidão do 
paiz, ao alvorecer da sua autonomia politic: 


vinte o program- 
o, hoje, no «Sta- 


10 tropas de escoteiros — O 


hoje 


dos Grupos Escolares da Capital 


programma 


1.º parte 
000 alumnes dos Grupos Esco- 
ital 


Formatura de 


Jesfile. 
Marcha rythmada — alumnos da Escola Infan- 
til «Delfim Moreir 


2.º parte 

antrada do Batalhão de Escoteiros da A. M. 
E., com o Pavilhão Nacional, ladeado de bandei- 
rante: 


de 10 tropas escoteiras dos diver- 


colas da Capital, 


xe: a 
construeção de 11 pyr 
humana no terreno; 


psfile em continencia. 
3.º parte 
ps. 


Jogos gymnasl 


STADIUM DO <AMERICA FOOT BALL CLUBA, ONDE SE REALIZARÃO OS FESTEJOS DE HOJE. 
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z98659 alumnos frequentâm as 
nossas escolas prímarias 


Lígeiro escorço 


ensino primario em 


statístico 


sobre o 
Minas 


Emilio Mineiro 


15 de novembro de 1889, a revolução 
derrocou a monarchia, implantando no 
Brasil a actual forma de governo, existiam crea- 
das na Provincia de Minas Geraes 1.239 e: 

assim classific 302 para as cidades e v 
das quaes 76 estavam vagas; 674 para as fregue- 


estando vagas 206; 263 para os 


A matricula, nas 794 es 


era de 43.586 alumnos, 
e 15.168 do = 


418 do sexo masculino 
o feminino. 


Não se encontram dados exactos sobre o nu- 
mer de escolas municipaes e particulares por ven- 


tura existentes na Provincia. 

No primeiro decennio de vida republicana 
(1890 — 1900), pequeno foi o numero de escolas 
creadas em Minas 

Por esse facto não merecem censuras os go- 

lvim, Affonso Pen- 
na, Bias Forte Silviano, Brandão, estadistas 
eminen 
Aêministração do ps 


altos postos da 
ergueram o nome de Minas 
ás maiores culminancias !... 


s que, ao depois, nos ms 


E” o periodo da organização politica do E 
do, da mudança da Capital de Ouro Preto par 
Bello Horizonte. A Provincia desvencilha-se d 
malhas estreitas da centralização para a vida vi- 
ril de Estado autonomo, quasi soberano ! 

Minas conta no fim desse decennio (1900) 


apenas 1.489 escolas, com uma matricula de 
68.494 alumnos. 


Foi no transcurso do 2.º decennio (1900-1910) 
o ensino elementar teve grande incremento no 


decennio surgem nas cidades e villas 
mineiras 72 grupu: olares, com 438 classes; as 
escolas iscladas são já em numero de 1.500; con- 
tam-se tambem 335 escolas municipaes; 199 parti- 


culares e a matricula sobe a 126.366 alumnos. 


No 3.º decennio (1910-1920) o desenvolvimen- 
to do ensino primario é extraordinario. 

s suas 127 cidades e 51 villas Minas tem 
já 136 grupos, com 926 classes e 224 escolas isola- 

; para os seus 809 districtos, então existentes, 
32 grupos, com 148 classes e 918 escolas isoladas; 
para as suas numerosas aldeias e povoados 520 es- 
colas rurses; para a alphabetização de adultos, 29 
escolas nocturnas! 

vasto territorio funccionam 571 esco- 

ipaes, 883 particulares e innumeros col- 

Jegios e institutos profissionaes onde o ensino pri- 

mario é tambem ministrado e a matricula attinge 
250.106 alumno: 

Hoje, ainda a meio caminho do 4.º decennio, 
quando no Brasil inteiro é commemorado o cente- 
nario da lei de 15 de outubro de 1827, que mandou 
cri idades, villas e logares populosos das 
Provincias escolas de primeiras letras, Minas, ga- 
lhardamerte, comparece entre os Estados co-ir- 
mãos e, no quadro abaixo prova, com a evidencia 


convincente dos aigalismos, que em toda a exten- 
são dos seus 575 mil kms. quadrados estão instal- 
ladas milhares de escolas e, nesses milhares de es- 


GRUPOS 
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nioam hymnos festivos à lei memoravel 


que mandou crear em seu immenso territorio esco- 


las de primeir 


28.659 alumnos! 


MATRICULA 


DISTRICTAES 


MASCULINA 


1.129 


26.110 


TOTAL. 


Cem 


Ha cem annos que no Brasil se fundou a 
escola primaria... Cem annos ! E andamos ain- 
da à procura da escola ideal ! 

Aqui, durante muito tempo, tropega, humilde, 
a manquejar, mal installada, mal dirigida, mal tra- 
tada, dando causa ao riso em uns, em outros dando 
causa á tristeza, a pobre parecia desprezada de 
todos, condemnada a um eterno ridiculo. 


186.857 


rora, parece crear alma nova 


scola 


veriam ter 


nda em todos os Ti 


, em condiçõe: 
a sombra em que 

s de outr'ora. 

ser como fócos de luz, qual de- 

do sempre, e tudo se faz por que real- 
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mente o sejam, ascendendo á perfeição. Certo é 
que o progresso, a grandeza das nações depende 
da organização das suas escol; Não se repetiu 
tanto e ainda hoje não se repete que o ruidoso 
triumpho alcançado pela Allemanha, em 1870, foi 
devido principalmente as escolas primarias ? 

Mas, que deve ser a escola ideal ? E” isso o 
que todo o mundo deseja saber. Que sae das que 
possuimos ? 

“As que pos: 
muito, deixam muito a di 
são um chãos, os methodo 
nhecidos, ou, quando conhe 
hendid por is 
dos. professore 


eu alguem não ha 
Os programmas 
o desco- 
idos, o compre- 
so, geralmente, mal applica 
alvas honro: excepço 


[o 
não têm o preparo indispensavel para que pos 


am 
suas funcções, e com 
razão, pois saem de s normaes pessimamen- 
te organizad, é pr o dar organi o 
nova e novo pessoal, para que si vel preen- 
cherem os 5 E 

A escola mode que não se conhece no Bra- 
sil, é, ao mesmo tempo, uma escola de cultura in- 
tellectual e uma escola de saude, de trabalho e de 
educação physica. Os exe o tr 
lho manu ri 
parte dos 


ienciosamente 


: Nella cada alumno 
apprende uma arte ou um officio. A tendencia 
para folguedos, iosidade, o instincto de 
imitação, coisas naturaes na creança, utilizam-se 
debaixo da direcção de professores perfeitamente 
a par do valor educativo do trabalho. 

O trabalho, nessa escola, jámais tem €; ter 
profissional, mas educativo sempre. Por elle se 
podem revelar a ptidões di nça, de modo 
que a esta seja dado, em tempo e com segurança, 
orientar-se na vida. 

A questão das aptidõe: 
tal. No Brasil, ha doutores 
to plantadores de batatas 
tas que se deviam ter fe 
quistas que se deviam ter feito c 
m por deante, unicamente pelo 
nhum brasileiro, até hoje, haver pensado em tal 
questão. 

Força é que entremos de em tal questão pen- 
sar. 


tem importancia capi- 


Dando organização nova ás escolas primarias, 
além de impor-lhes o emprego dos methodos mo- 
dernos, já o governo resolveu 


felizmente, mais 
uma vez reformar os seus programmas 
De accordo com os velhos programm quan- 


ta coisa inutil é ensinada, e nem sempre bem ! Os 
meninos decoram, decoram, decoram, e concluido 
o curso, commummente, não sabem onde têm os na- 
rizes, revelando-se dignos de admiração apenas 


bis 


pela facilidade com que repf m as phrases appren. 
didas de cór. 

No Congresso de Instrucção Primaria, recen- 
temente reunido em Bello Horizonte, disse alguem 
que, em um dos gymnasios de Minas, nos exames 
de admissão, muitas creanças se têm visto, appro- 
vadas com distineção no quarto anno dos grupos 
escolares e, entretanto, incapazes de escrever duas 
linhas correctamente. 

Uma tristeza ! 

Tem-se agora a esperança de que tudo venha 
a melhorar. Reformam-se de novo os programmas, 
e, em parte, parece que de accordo com o pensa- 
mento que, ha annos, tive occasião de expender, 
numa serie de artigos que em mais de um jornal 
appareceram. Seria bem, disse eu em um desses 
artigos, dividir o curso primario em dois cyclos, 
como se faz na França; um cyclo elementar, um 
eyclo superior. Destinado aquelle, depois da escola 
infantil, a dar começo à perfeita formação do ho- 
mem, pela cultura dos sentidos e dos sentimentos; 
destinado este a dar a cultura primaria, alliada à 
cultura methodica da razão. 
os deveriam ser obrigatorios para 
s s, e deveriam estas frequentar a 
até a edade de 13 annos. Na Suissa e na 
llemanha, o ensino primario é obrigatorio até a 
edade de 13 a 14 annos. Assim, nesses paizes, mais 


ruramente, se protegem o cerebro e o corpo da 
creança. 


Na ola prim 
se deve famil 
virtude mor 
tros populo: 


aria, a primeira coisa com que 
zar a infancia é a natureza, cuja 
adora todos reconhecem. Dos cen- 
quanto possivel, bem é que se afas- 
. O primei bem que cumpre exi- 

C! a do trabalho do mes- 
o exemplo da liberdade e 
ario escolher eserupulosamente 
inado à construeção de um predio es- 
istados Unidos, simples escolas prima- 
rias, mesmo nas cidades antigas, diz Blanguernon, 
são erigidas em jardins abertos. Lá, havendo fal- 
ta de espaço, eleva-se o jardim á plata-fórma do 
tecto. 

O contacto da natureza favorece o desenvolvi- 
mento da delicada planta humana. 

Quando teremos a escola idéal ? 

Cem annos depois da sua fundação no Brasil, 
estamos ainda longe de a ver perfeita... Sem em- 
bargo, seja com o maior enthusiasmo e geralmen- 
te festejada a data de hoje, e que, festejando-a, 
todos trabalhem por melhorar a escola, tudo façam 
por que, o mais breve possivel, possa ella chegar 
à perfeição. 

Na escola é que se encontra o germen da ver- 
dadeira grandeza do Brasil. 


tre, é que ella offere 
da saude. 
o ponto de 

r. No 
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BICÇÃO DA PATRIA 


ALBERTO DE OLIVEIRA 


CHAMAI, como Jesus outr'ora, os pequeninos, 
Falai-lhes do Brasil, entre louvores e hymnos, 
Dai a grande lição ! 


Ensinai-lhes a amar a Terra, em que nascemos, 
Ella bem lhes merece e a todos vós extremos ! 
Mas a Terra não só, onde á primeira luz 
Sorrimos -— nosso lar, na infancia, as suas flores, 
O rio, o campo, a igreja, os primeiros amores 

E ásvezes uma cruz... 


Essa apenas traduz um amor limitado, 

Tendo aimagem de um berço aembalar-lhe o passado 

E um retalho de céo por cupula; o querer 

Desse amor não transpõe a linha do horizonte, 

São-lhe balisa a casa e aquelle velho monte 
Que nos viu ao nascer. 


Terra da Patria é mais,com o amor que atodos prende 

E a una almae alma: é desde onde se estende 

O Amazonas lá em cima ás planicies do Sul, 

Todo o paiz, com o céo, que da remota e pobre 

Taba do indio á cidade, immenso, a todos cobre, 
Como um velario azul. 


Ensinai esseamor da Patria, com agrandeza 

Do que é nosso. A'lição vasta da Natureza 

A dos homens juntai, e a historia da Nação; 

Não vos hão de faltar nomes, que amanco a terra, 

A glorificaram na paz ou nos campos de guerra 
—Penna ou espada na mão | 


Revocai de onde estão, em sombra e esquecimento, 

Esses nomes! Reluza, em nobre ensinamento, 

Resurrecto de outrora o espirito viril, 

E lembrando-os no bem diffundido ou sonhado, 

Imitando-os no amor, amando-os e ao passado, 
fimemos o Brasil | 


Lembrai-os ! Nem vos passe o louvor merecido 

A" lingua, cujos sons a lhe cantar no ouvido, 

Leva, o estrangeiro, como échos de edenea voz, 

Lingua de povo irmão, noutra parte falada, 

Mas que aqui se enriquece, avulta e mais agrada 
Por mais doce entre nós. 


a 


E coma lingua, lembrai os que numero e graça 
Mais lhe deram, cantando, e em cujos versos passa 
Ora amorosa e ardente, ora mesta e infeliz, 
Ensombrada de magua, ebriada de perfumes. 
Ensoada de poixão, em gritos e queixumes, 

A alma deste paiz. 


Gorgeie a escola. E ó voz da escola se misture 

A de todo o labor, — sõe enxada e segure, 

Mina, engenho, tear... Ao coqueiral de pé. 

Passando, a ventania une todas as palmas: 

Corra um sopro de vida euna todas as almas 
No trabalho e na fé. 


Longe esse desamor e feia indifferença ! 

Hausto mais forte de ar, hausto e mais luz de crença 
Dai-o vós a beber e animo varonil | 

Recúa toda sombra co sol triumphal que avança: 


“Fazei surgir o sol entre hymnos de esperança, 


Levantai o Brasil! 
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[j 
Instrucção Publica em Minas 


Abilio Barreto 


Sómente a 19 de agosto de 1799, o throno 
portuguez, que então nos governava, revelou 
por um acto, pela primeira vez, maior zelo e inte- 
e pela instrueção publica na Capitania de Mi- 
nas Gerae: 


acto foi a carta regia dirigida ao gover- 
nador da Capitania, exigindo informa: 
ao rendimento do subsídio literario, 
cções e facultando o seu augmento. Ess 
dia informes sobre o numero e especie d 
ras de ensino entes, com indicaç 
convinha conservar ou supprimir. 

dade de activa inspecçã 


r e creava 
ad 


nomear professores pa 
sem, assim como propôr a fórma e modo dos es 
mes dos candidatos. Só ao governo pertencia a s 
prema inspecção sobre as aulas, podendo elle repre- 
hender, castigar e vigiar a conducta dos professo- 
res, informando quanto aos que merecessem maior 
castigo ou perda do emprego, podendo, entretan- 
to, suspendel-os. Ordenava, finalmente, a carta, 
que o governo fixasse um plano capaz de animar 
o estudo linguas grega e latina e que appli- 
casse uma parte do imposto na jubilação dos pro- 
fessores que, depois de longos annos, se impossi- 
bilitassem para o trabalho do ensino. 

Entretanto, as providercias consubstanciadas 
nessa certa foram quasi de nenhum ceffeito, pois o 
subsidio literario (taxa de ensino). instituído pela 
carta régia de 17 de outubro de 1773, dirigida ao 
governador, capitão-general de Minas, Antonio 
Carlos Furtado de Mendonça, e cuja arrecada 
tivera inicio a 1.º de janeiro de 1774 
gira a 10:0008000. 

Esse subsidio literario, primeira medida to- 
mada sobre a instrucção publica em Minas, era um 
imposto de 80 réis por barril de aguardente fabri- 
cada nos engenhos e 225 réis por cabeca de gado 
levado ao matadouro. Era arrecadado pelas Ca- 
maras e por ellas enviado á Junta da Administra- 
ção da Real Fazenda. 

Com esse imposto foram creadas as primei 
aulas publicas nas seguintes localidades: Villa Ri 
ca, S. João e S. José d'El-Rey, Sabará, Pitanguy 
Serro, Caeté e Minas Novas, bem como em algu 
arraiaes mais populosos. 

Muitas daquellas escolas foram, entretanto, 
pouco depois, supprimidas pelo Conde de Sarze- 


das, em virtude do pequeno rendimento do subsidin 
literario, que durante sete annos deu a seguinte 
renda, numa Capitania de 400.000 habitantes 
proximadamente: 


7225364 
7:5498571 


Em 7 annos..... 34:0405689 

Por aqui se póde ajuizar o pé de atrazo em 
que se achava a instrucção publica em terras de 
Minas. por aquelles escuros tempos, tão ricos de 
ouro quanto pobres de saber. 

Ainda em 1827, bem pouco havia feito o go- 
verno em pról da instrucção do povo mineiro, a jul- 
» pelo seguinte quadro de uma exposição feita 
de fevereiro, em sessão do Conselho do governo 
+ pelo conselheiro Bernardo Pereira de 
concellos : 


vai 


] ] | 
Numero | 
Materias de 


Frequencia | Ordenados 


| Cadeiras 


' 
| 
l 
T T 
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Ao todo 54 professores publicos, com uma desne- 
sa total para o ensino. na importancia de 13:4505 
annuges e a mais 4805000 de gratificação à 2 pro- 
fessores de ensino mutuo. 

Em compensação, era quatro vezes maior 0 
esforço da iniciativa particular em favor do enst- 
no, conforme a discriminacão feita por Bernardo 
de Vasconcellos, segundo a qual havia, então. 181 
escolas particulares, sendo 170 de primeiras le- 
tras, 8 de grammatica latina e 3 de logica. 


Bernardo Vaoncenos era um grande traba- 
lhador pela educação do povo. Ainda naquella ses- 
são o conselheiro propoz se creassem novas esco- 
las primarias, bem como os seguintes outros esta- 
belecimentoes de ensino: em Ouro Preto ou 
João d'El-Rey, um curso de cirurgia, como o do 
Rio de Janeiro, e uma cadeira de veterinaria; na 
cidade de Marianna, uma cadeira de mineralogia 
e chimica, outra de zoologia e metallurgia; outra 
de botanica, com jardim botanico, e physica; ou- 
tra de arithmetica e geometria; finalmente, outra 
de calculo. 

Em consequencia da proposta de Bernardo de 
Vasconcellos, tivemos, então, a primeira organiza 
ção do ensino em Minas, pois a de março de 
1828, o Conselho Governo da Provincia, proc: 
dendo à conferen sobre o plano geral « 


s aulas 
de primeiras letras e de grammatica latina, que 
poderiam persisti Minas, resolveu pela con- 


servação e creação d 
tras na imperial 


seguintes 
cidade de Ouro I 


de primeir 
reto, Cachoeira 


do Campo, Ouro Branco, Congonhas, Itabira; na 
cidade de Marianna, Piranga, Pomba, Sumidouro, 
Barra Longa, Mercês, Presidio, Forquim, Ponte 


Nova, Catas Altas, Sant'Anna dos Ferros; na vil- 
la de S. João d'El-Rey, Carrancas, Dores do Pan- 
tano, Tres Pontas e Lavras; na villa de S. José, 
Prados, Bom Successo, Passa Tempo, Oliveira; na 
villa de Queluz, Santo Antonio do Itaverava, Soa: 
Noto de Itaver: 
a; na villa de Barbacena; na villa de Tamandu: 
Campo Bello, Formiga, Piumhy; na villa da Cam- 


panha da Princeza, S. Gonçalo, Pouso Alegr: 
Sapucahy, Camandocaia, Ouro Fino, Freguezia 


Nova de Itajubá; 
to, Ayuruoca; na 


na villa de Baependy, Pouso Al- 
villa de Jacuhy, Cabo Verde; na 


villa de Sabará, Santa Luz 11 VEI-Rey, Ma- 
theus Leme, Santa Quiteria, Sete Lagoas e Cur- 
vello; na villa do Caeté, Santa Barbara, S. Miguel, 


Itabira de Matto Dentro, Antonio Dias Abaixo; na 
villa de Pitanguy, Dores, Saude, Patafufic À vil- 
la do Principe, Tejuco, Rio Preto, Pessanha, Con- 
ceição, Morro do Pilar, Rio Vermelho, Formig; 
Contendas; na villa de Minas Novas, Arassuahy, 
S. Domingos, Chapada, Agoaçuba, Itacambira, Rio 
Pardo, S. Miguel; na villa de P, tú do Princi- 
pe, S. Romão, Salgado, Araxá, Desemboque, Ube- 
raba, e Alegretes; ao todo 87 escolas para ambos 
os sexos, exceptuando a imperial cidade de Marian- 
na e as villas de S. João, Barbacena, Tamanduá, 
Baependy, Campanha, Sabará, Pitangui e villa do 
Principe, onde se deviam estabelecer Escolas pri- 
vativas para meninas, e com a declaração de que, 
naquella occasião, as de Ouro Preto, Marianna, S. 
João, Baependy, Campanha, Pyracatú, Tejuco, vil- 
la do Principe e Sabará se entreteriam pelo me- 
thodo do ensino mutuo. 

O Conselho resolveu ainda a conservação das 
cadeiras de Grammatica Latina, em Ouro Preto, 
em Marianna, nas villas de S. João, Campanha, 
Sabará, Pitangui, Pyracatú, villa do Principe, Te- 
juco e Minas Novas. 

Xavier da Veiga, em suas Ephemerides Mi- 
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neiras, de onde tiramos notas para esta chronica, 
faz o seguinte commentario: — “Era pouco, bem 
pouco ! mi à era alguma cousa, * comparativa- 
mente á situação do ensino publico, mesmo no fim 
do reriodo colonial, e dizemos — no rim — porque 
76 não havia em toda a Capitania uma só 
escola publica primaria ! E de 1776, anno em que 
os Mineiros começaram a pagar o subsidio litera- 
io, até a Independencia, ainda eram ellas ra 


5, a 22 de março, sete annos depois da 
nização do ensino, tivemos a publi- 
ulamento n. 3, da lei n. 13, de 28 de 
rco anterior, a primeira lei que se votou sobre 
e ramo da administração publica, e na qual se 
no obrigatorio, além de facilitar o 
escolas primarias nas melhores 
tivamente ao tempo e ao estado do 


ninava essa lei a creação de 4 aulas de 
“hmetica applicada ao commercio, geometria 
desenho linear e agrimensura, bem como 


ola normal para a formação de pro” 


O- 


io de 1867 era expedido o regu- 
+ que organizava a repartição de in- 
ueção publica na provincia e essa repartição, a 
abril de 18 reformava o regulamento da: 
13, amoldando-o ás no xigencias «o en- 


ton. 


de 
lei mn. 


sino. 


Mas esse regulamento, a 21 de março de 1879, 
de novo reformado pelo de n. 84 e este, por sua 
vez, recebeu grandes modificações a 19 de junho 
de 1883, quando presidente da provincia o dr. 
Antonio Goncalves Chaves. 
Finalmente, com a proclamação da Republi- 
1. tivemos a segunda lei sobre instrucção publica, 
de n. 3, de 1892, que organizou o ensino do Es- 
do nos moldes do novo regimen, lei essa dividi- 
1 em 9 titulos, dispondo sobre: a) direcção geral 
lização do ensino; b) ensino primario; c) 
ecundario; d) ensino profissional, escolas 
i i rimensu- 
ensino commercial, escola de pharmacia « scien- 
: naturaes; e) o codigo disciplinar dos profes- 
sores; f) creação da Revista do Ensino e a aequi- 
sição de compendios e utensilios escolares; 3) con- 
strucção de predios para todas as escolas publicas 
e acqu o de mobilia, conforme plantas, dese- 
nhos, indicações e orcamentos officiaes; pura este 
fim auctorizava o dispendio de 3.300 :0008000 nos 
dez exercicios seguintes: h) fundo escolar; i) en- 
sino particular e municipal, determinando as con- 
dicões em que elle poderia ser subvencionado pelo 
Estado. 
E aqui temos, em rapidos traços, o historico 
i desde os nossos 
remotos tempos, até a proclamação da Repu- 
quando este ramo da administração do Es- 
tado tomou, por assim dizer, o primeiro logar entre 
todos os problemas que mais carinho, mais esforço 
e mais dedicação têm merecido dos nossos homens 
publicos. 
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Saudação ás creanças 


(Para a festa de 12 de Outubro) 


Firmino Costa 


Do dia de Colombo a Republica Brasileira fez 
tambem o dia da creança. Colombo era um sonha- 
dor, assim considerado em sua época, da mesma 
fórma que v$s, creanças, sois uns sonhadores de 
coisas maravilhosas. Nós outros temos momen- 
tos de saudade e de inveja de vossos sonhos de 
creança, sonhos de olhos abertos para os jardins 
do porvir, enflorados de mil venturas e prazeres. 


Oh ! que de sonhos doirados pela fantasia 
entontecem as vi cabecinhas ! Parece que 
tendes vindo de regiões encantadas, onde o genio 
da imaginação focaliza os films mais surprehen- 
dentes... 


Mas, os sonhos de outr'ora se fazem hoje rea- 
lidades, creanças queridas, neste mesmo continen- 
te do sublime sonhador, que foi Christovam Co- 
lombo. As escolas de nossa Patria solemnizam 
nesta data o dia da creança, mas os dias todos 
como que já vos pertencem, tão grande a solicitu- 
de que vossa educação vae mreecendo. 


Que é o que vós sois, ó creanças, com os vos- 
sos olhinhos tão espertos, com os vossos modos tão 
seduetores ? Vós sois mais encantadoras do que 
os lirios e as rosas, do que as mariposas e os co- 
libris, do que as perolas e os brilhantes. Cada 
uma de vós possue nos corações dos paes castel- 
los construidos de amor e de esperança. 


Vós sois realmente esperanças do papae e da 
mamãe. Elles tudo fazem para que essas espe- 
ranças se conservem verdejantes como as searas 
e os campos e os pomares de nossa terra, aos 
quaes a primavera não cessa de reverdecer. Vós 
tendes de realizar as esperanças de vossos paes, 
brilhando na sociedade como as estréllas brilham 
no firmamento. O papae e a mamãe jámais des- 
apparecerão de vossa memoria. Ainda quando 
elles tiverem partido para as regiões do além, o 
canteirinho das saudades, cultivado lá no intimo 
de vossos corações, manterá vicejantes as recor- 
dações gratissimas daquelles entes inolvidaveis. 
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E porque os paes nem sempre dispõem de 
tempo para se entregar inteiramente a vós, a 
acção publica e a iniciativa particular levantaram 
os bellos templos da instrucção, que se chamam 
escolas e grupos escolares. Vêde que professoras 
e professores, qual delles mais dedicado, vos aco- 
lhem de braços abertos, na ancia admiravel de fa- 
zer florir e fructificar as esperanças semeadas 


A escola de hoje é um ninho de amor, que vos 
aperfeiçoa para os encantos do lar; é uma fonte 
de instrucção, que vos abre a intelligencia para 
os deveres da vida; é uma officina de trabahoi 
que vos encaminha para a carreira profissional. 
Poder estudar é uma grande felicidade, e eis que 
as escolas vos convidam a todos, pobrezinhos que 
sejaes, a vir tomar parte no trabalho educati- 
VO... 


Mais felizes do que Colombo, que não teve 
onde reclinar a cabeça depois de haver realizado 
as suas esperanças gloriosas, vós, meninos e me- 
ninas, hoje possuis, além da atmosphera carinho- 
sa de vossos lares, a protecção solicita de escolas 
admiraveis. 


E” o tempo da creança, que vem despontando 
como aurora de redempção para o mundo. Quan- 
do vós, creanças, fordes guidas desde o berço pela 
instrucção educativa, quando crescerdes dentro 
da solidariedade social, quando tiverdes descober- 
to a bondade entre os homens, então e só então 
a fraternidade baixará sobre a terra, trazida pe- 
los anjos do Senhor... 


Com a mesma alegria de quando Colombo € 
seus companheiros avistaram as terras do novo 
mundo, assim deverá ser recebida a edade de ouro 
das creanças. 


- De toda a nossa alma, ó creanças queridas, 
nós vos trazemos neste dia saudações calorosas, 
pedindo as bençams divinas sobre as floridas es- 
peranças, que vós representaes. 
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| 
Legíionarios da Luz 


Heitor 


Depois de festejar a creação dos cursos juridi 
cos, o Brasil commemora a creação do ensino pri- 
mario. As datas de 11 de agosto e de 15 de 
outubro ficaram, assim, gravadas para sempre na 
historia como marcos milliarios de nossa ci 
ção. 

Notaveis acontecimentos, ambos, afigura-se- 
nos que a fundação da escola primaria sobreleva 
ainda a creação dos cursos jwxridicos. O homem 
civilizado póde não ser bacharel, mas não póde ser 
analphabeto. p 

Um seculo depois da creação da escola prima- 
ria, a desanalphabetização do Brasil continúa a ser 
um grave problma. Apesar dos 80 º|º de analpha- 
betos que asseveram as estatisticas existirem em 
nosso paiz, devemos confessar que muito 
feito em pról do ensino primario, principalmente 
nestes ultimos annos, tendo-se em vista dois formi- 
daveis obstaculos antepostos á diffusão do alpha- 
beto em todo o paiz — a população rarefeita e mal 
disseminada e a falta de vias de communicação. 

Dahi a firme convicção em que sempre esti- 
vemos de que o problema da viação sobreleva a to- 
dos em nosso paiz, porque delle depende a solução 
de muitos outros problemas momentosos, como se- 
jam o da instrucção, do saneamento do hinterland, 
do povoamento do sólo, do augmento da produ- 
cção, etc. 

Nesta data, em que se commemora o centena- 
rio da escola primaria, rendamos nossa homena- 
gem ao professor de primeiras letras. Não sabe- 
mos de missão mais nobre, mas tambem, mais ar- 
dua, mais ingrata, mais exhaustiva e mais incom- 
prehendida do que essa — de ensinar uma crean- 
ça a ler, escrever e contar. Entre nós, o professor 
primario não gosa da consideração que merece. E" 
mal remunerado e na sociedade negam-lhe o logar 


que lhe compete. O professor de humanidades e os 
de cursos superiores, — principalmente estes — 


são melhor recompensados e gosam de mais con- 
sideração. Ainda assim, não têm a recompensa 
nem gosam do conceito a que fazem jús como fa- 
ctores da civilização. 


iliza- 


Guimarães 
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No Japão, os grandes homens, os heróes, os 
generaes vencedores de grandes batalhas são ga- 
lardoados com a nomeação de professores prima- 
rios. 

No velho mundo o titulo de professor substi- 
tue o de doutor, a que damos tanta importancia, e 
o de mestre é a culminancia na hierarchia pedago- 
gica. Na Europa ninguem dá o titulo de doutor 
a um homem de notavel saber scientifico. De dou- 
tor, o medico illustre, o cirurgião notavel, é eleva- 
do a professor e a mestre. Ninguem daria, em Pa- 
ris, o titulo de doutor a Vulpian, a Pasteur, Roux, 
a Curie. 

Ao passo que nos centros civilizados do velho 
mundo o medico eminente, o cirurgião, o chimico, 
o scientista emerito, é elevado de doutor a mestre, 
nós temos quasi em despreso este ultimo titulo e, 
quando queremos deprimir um pobre e honesto 
educador da infancia, classificamol-o pejorativa- 
mente — mestre-escola. 

Já hoje, no Brasil, damos o titulo de professor 
aos medicos illustres, aos lentes da Faculdade de 
Medicina. Dizemos — o professor Abreu Fialho, 
o professor Miguel Couto. Mestre, que no velho 
mundo é o mais alto titulo que se outorga a um 
sabio, só chamamos ao musico de merito e de ta- 
lento e isso mesmo em italiano — maestro. .. 

Nestas linhas commemorativas de um cente- 
nario de luz, saudemos o professor primario de 
hoje, que ensina a nossos filhos — o successor do 
mestre-escola de hontem, que ensinou as primeiras 


letras a nossos pae: 

O professorado primario de nossa terra, tão 
mal comprehendido ainda, já fórma um pequeno 
exercito. São os milicianos da civilização, da qual 
são a guarda avançada. Elles marcham na van- 
guarda, formando um batalhão aguerrido. Os que 
os acompanham formam a retaguarda — são os 
professores de humanidades, de artes e officios, e, 


por fim, os lentes dos cursos superiores. 
Quando elles tombam no campo de combate, 


humildes, obscuros e anonymos, podem exclamar, 
parodiando os gladiadores romanos: Ave, Patria, 
morituri te salutam ! 


A ESCOLA MODERNA 
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Ear A Cao 


Raul Chaves 


Magalhães 


De que modo e por quantos meios conseguirá 
a educação o seu fim ultimo e util, criando o ho- 
mem productivo, o cidadão forte para o trabalho, 
beneficiando-se a si proprio e á collectividade de 
que faz parte ? 

A evolução educativa da humanidade, desde 
os seus primordios, vem soffrendo accentuados es- 
tadios, apresentando profundas modificações. 

Servir o Estado com a força de seus musculos, 
com a destreza do manejo das armas de antanho, 
na idade antiga, absorveu todo o trabalho educati- 
vo que ficou limitado na necessidade unica do mi- 
litar. 

A fortaleza do corpo era o meio da consecu- 
io, portanto do homem considerado útil — o ho- 
mem, soldado — e por isso esmerava-se na cultura 
physica com o abandono de tudo mais. 

Succederam-se os tempos medievaes. 

Outra ordem de sentimento passou a absor- 
ver a humanidade, e a creatura humana, no meio 
de um scepticismo doloroso, focalizou todas as as- 
pirações no mysticismo religioso, e desdenhando da 
grosseira roupagem material do corpo, envoltorio 
da divina essencia — a alma — fundava o despre- 
zo pelo organismo e as seducções physicas para 
concentrar tod; irações em alcançar o céo, 
porque as mortifi s jejuns, os maus tra- 
tos do corpo cons credencial com que se 
abr portas do céo ao homem santo, e a sal- 
vação da alma. 

Era, naquelle tempo, observada rigorosamen- 
te a phrase evangelica: De nada aproveita ao ho- 
mem ganhar o mundo inteiro, si em troca perde 
sua alma ? 

Com & Renascença, surgiu a reacção critica 
naturalista, ao mysticismo anterior, trazendo re- 
formas profundas, cujos effeitos e beneficios ainda 
hoje se manifestam . 

No seculo XVIII, a França tornou-se o arauto 
das avançadas idéas e posto que exce: houves- 
sem no movimento politico social de 89, a revolução 
franceza deu azo a que se preci s idéas edu- 
cativas dáquella época, em que com afinco e enthu- 

iasmo tratou-se do desenvolvimento physico senso- 
rial, intellectual e moral. 

Depr: porém, surgiram difficuldades para 
o proseguimento em tal terreno, e a educação tomou 
novo rumo, sentindo-se que hoje a obra educativa 
pretende obter para o individuo os elementos que 
lhe facultam a ampla satisfacção nas necessidades 
impostas pela vida actual, sendo o fim educativo o 
beneficiamento do cidadão, o qual procura-se tor- 
nal-o mais apto para a lucta da vida e como mem- 
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bro que é do gremio social, uma fonte de riquezas 
e de utilidade patrio-social. 

Assim especialmente sobre o ponto de vista 
brasileiro, diversos são os estorvos a vencer-se, 

O analphabetismo (decadencia intellectual), a 
molestia (decadencia physica), a descrença e o pes- 
simismo (decadencia moral), e a pobreza (deca- 
dencia economica). 

Verdadeiras theses, cada um desses pontos, 
tem sido com excepção do ultimo, discutidos e tra- 
tados abundantemente. 

Como meio de alcançar util e apreciavelmente 
os nossos fins educativos se impõe: 

A) As escolas nacionaes urbanas e especial. 
mente ruraes, de ensino primario, preliminar e 
complementar, que sejam postos de intelligente vul- 
garização de preceitos de hygiene e que curem 
scientificamente das endemias, restituindo a saude 
ao corpo. 

B) O serviço militar obrigatorio, porque o ei- 
dadão-soldado sobre ser um habil defensor da Pa- 

ia, aprende o civismo, tornando-se uma força viva 
onal, além disso o serviço militar traz ao cida- 
dão e á patria, á collectividade e a si proprio van- 
tagens extraordinarias. 

C) O ensino profissional, com cursos especiaes 
de donas de casa, ensinando as meninas na escola 
como devem agir mais tarde na vida pratica, pois 
para melhorar a nacionalidade urge em primeiro 
logar melhorar a condição educativa da mulher, 
thermometro inquestionavel do mundo. 


A disciplina individual que passa a aproveitar 
a familia, os preceitos de hygiene, dos quaes torna- 
se um di ador util, espalhando por toda a parte 


o que aprenderam, ouviram e praticaram no inte- 
rior dos quarteis modelares pela bocca dos mestres, 
dos officiaes, emfim um combatente proveitoso con- 
tra o analphabetismo. 
imfim a iniciativa particular, por todos os 
modos poss animada por um patriotismo sa- 
dio, fomentando e encaminhando todas as acções 
uteis, patrioticas e civicas, desde o robustecimento 
das emoções em que sentimos vibrar o amor pa 
trio, festejos civicos, culto aos grandes homen 
bandeira, ete., até à abnegação, combatendo o ex 
clusivismo, o egoismo usurario, tornando o cidadão 
amante dos seus semelhantes e da patria, conven- 
cendo-os de que só poderemos ser felizes, si conside- 
rarmos o proximo como nossos irmãos, do qual re- 
cebemos bens e beneficios, que devemos retribuir, 
com egualdade de desprendimento, de bondade, am- 
parando-os com amor e patriotismo. 

Considerar a educação o ponto maximo de um 


povoéa preoccupação de todo o governo bem orien- 
tado. 

A plataforma politica do dr. Antonio Carlos 
no referente a instrucção é simplesmente maravi- 
lhosa, e disso tem daço provas no primeiro anno de 
tão feliz quão util administração. 
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Um povo que se enthusiasma pela acção edu- 
cativa, adquire uma capacidade illimitada. 

A educação constitue o caminho unico que nos 
levará á grandeza nacional, á éra por que almejamos 
em que o Brasil seja um paiz grande e um povo 
respeitado. 


O ensino profissional 


Está nos esclarecidos propositos do actual go- 
verno de Minas dar a possivel amplitude ao ensino 
profissional, organizando-o segundo as necessida- 
des regionaes e a feição industrial das localidades 
que com elle tenham de ser beneficiadas. 

Nunca se encarecerá demais o alcance do 
aprendizado profissional, desde que esteja este de 
harmonia com as exigencias do momento e de ac- 
cordo com a evolução que se vae operando no cam- 
po das industrias nacionaes. 

Convem porém, que na orientação desse curso 
se attenda á sua peculiar finalidade, que é propor- 
cionar ao aprendiz um officio que possa ser exerc: 
do com intelligente proficiencia, emancipando-o da 
rotina e do empyrismo, e que lhe garanta exito na 
lucta em que se tem de empenhar para se tornar 
um artifice capaz de galhardamente vencer pelo 
proprio esforço e pelo preparo adquirido, tornan- 
do-se, ao mesmo tempo, um factor economico, apre- 
ciavel, da economia nacional. 

Mas, ao lado desse empenho, dever-se-á levar 
muito em conta o equilibrio entre o preparo litte- 
rario do educando e a sua futura situação social, 

Dado o natural pendor da nossa gente para as 
chamadas profissões liberaes e p preconceito ain- 
da infelizmente subsistente de que os postos de 
dignidade só se podem alcançar mediante refinado 
esmero intellectual, faz-se mister que o curso de 
letras, artes e sciencias, que deve emparelhar com 
o preparo technico-profissional, fique limitado ás 
necessidades da vida proletaria, de sorte que com 
esses elementos se possam formar operarios con- 
tra-mestres que raciocinem e saibam applicar á 
sua actividade os dados scientificos adquiridos su- 
ceintamente, mas sem a preoccupação, no caso, de 
desnecessaria e prejudicial erudição. 

Desde que tal equilibrio desappareça, verifi- 
car-se-á a deserção frequente das officinas, e sur- 
girão como candidatos a profissões que, erronea- 
mente, julgam mais dignas e elevadas, aquelles 
mesmos que se haviam, de inicio, destinado aos va- 
rios labores manuaes. 


Nos institutos e escolas profissionaes, além 
dos conhecimentos primarios adquiridos nas esco- 
las publicas, o curso de adaptação aos officios de- 
ve cingir-se ao aperfeiçoamento pratico da mathe- 
matica, especialmente da geometria e estereome- 
tria, do desenho, da physica, chimica e historia 
natural, estas ultimas adstrictas, exclusivamente, 
ás noções applicaveis ás industrias e á agricul- 
tura. 

O excesso de bagagem litteraria desvirtuará, 
fatalmente, a finalidade profissional; o rapaz que 
se julgar com capacidade para ser amanuense ou 
auxiliar de escripta, renegará as suas primeiras 
ambições, e enveredará, provavelmente, para o 
commercio ou para a burocracia. 

Por isso mesmo, deve haver no prévio plano 
de organização de um instituto profissional, não 
só o maximo criterio na dosagem conveniente do 
preparo litterario, como na escolha das especiali- 
zações que mais vantagens offereçam aos candida 
tos, verificando-se, ao mesmo tempo, em pro' 
prevocacionaes, quaes as suas inclinações natu- 
raes e pendores mais accentuados, levando-se mui- 
to em conta as capacidades physicas e intellectuaes. 

Para as escolas profissionaes masculinas, so- 
bre que versam estas ligeiras considerações, deve- 
rão ter preferencia, pelas incontestaveis perspec! 
vas de prosperidade, as secções de mecanica, ap- 
plicada aos metaes, de madeira, de encaderna 
electro-technica, nos centros industriaes, e de agri- 
cultura nas zonas ruraes 

As secções de palha, vime e bambu, de arte- 
factos de couro, de pedra, tijolo e cimento e a de 
pintura e trabalhos de estuque, que figuram nos 
programmas de alguns institutos, não offerecem 
iromediata garantia de successo, a menos que o ar- 
tifice se destaque nessas especialidades por uma 
aptidão singular. 

Na secção de mecanica muito convirá que exis- 
ta uma officina especial, applicada aos motores de 
explosão, de reforma, reparos, concertos e appare- 
lhamento de auto-viaturas, 
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cente dese 


Dado o notavel e sempre cr: 


mento que se observa nos traçados e execu çã 
estradas para automoveis, e a consequ 


nte tr 
formação dos meios de transportes, o c nheci - 
to pratico desse ramo da mecanica assegurará. : 
aprendiz immediate « remunerador proveito 7 
ra sua silidade 


inagem devem, nesses 
gurar aj 


o, é não como profissão a 


A horticultura e a jarc 
estabelecimentos 
elemento subsidia 
adoptar; a «esse trabalho devem entr 
os alumnos do estabelecimento, em turmã 
vas, como um meio de despertar o amor 
lho e à ter 
co, salvo nos institutos de Teiç: 
agricola em que 6 sólo ter 
apurado de 
racional. 

A* electro-technica está destinado um mag 
fico futuro: a orgunização e o parel 

, deverá merecer, po? 
maxima solicitude; par que, a se não poderer 
installar desde logo todas as secções mais uteis, do 
aprendizado profissional, preferivel será ini 
rem-se os trabalhos pelas officinas mecar 
electro technicas. Uma face do problema relativo 
ao ensino profissional que reclama attento cuida 
do é o provimento dos logares de mestres e contra 
mestres; infelizmente, por isso mesmo « 
ra se vae cuidando de imprimir ao aprendizado te- 
chnico, normas vacionaes, não dispomos por em- 
quanto de elementos docentes es 
as necessarias qualidades pedagogi 
para esse mistér; os nossos ope 
apenas conhecem das suas 
execução que aprenderam empiri 


technicos, 


rar-se todos 


o exercicio de cara 


. e cor 


1 de 


velo «vb todos os asy 


a 


1e só ago- 


arios e mestrc 


sões a parte da 


amente; no ge- 


ral lhes falta a mais rudimentar cultura e os seus 
processos de tral alho ainda dBedecem aos moldes 
iros a que se affeiçoarafh desde aprendizes. 
«inda o melhgr meio para se pro- 
s logares será O tracto por prazo li- 
mitad nda com a clausula restrictiva de pode- 
rem ser taes funecionarios dispensados em qual- 
ão revelarem aptos para seme. 


rotin 


sos direitos adquiridos e a intromis- 
no preenchimento desses logares, 
cto Federal, dos mais funestos 


que con- 
ato mais suave e 


tropeços 


Friciente se tornará em Minas a tarefa que se im- 
poz o governo henemerito do grande presidente 
Antonio ( os, de dotar o Estado com estabeleci- 

entos prof onaes que venham completar a 
' » educativa sitribuida ás escolas primarias; 


elevar: à a capacidade de tra- 
cão das novas gerações que vão 
assim amparadas pela intelligente e pa- 
ncia do Estado. 


linhi cujo unico 
m assumpto do mais vivo 
se, não só para Minas como pa- 
contribuo para commemorar o 
ario da escola primaria no meu 

endo votos para que, com a continui 
mesmos pontos de vista, em governos sub- 
mos dentro de um decennio cele- 
jetização integral da gente mini 
» Luna mento normal de, pelo menos, cem es- 
espalhadas pelo territorio do 


Estado 


A escola antiga 


Leopoldo 


Tempora mutantur. Quem passa em revista 
mental as reformas e transformações entre nó 
operadas na | ão primaria, tem a impressão 
de que já não somos o mesmo povo, tantas e tão í 
damentaes Desde a escola regia, 
as cidades, e 
o moderno grupo 
progressos! 

Cada idade, cada geração tem sua concepç 
peculiar da vida e com ella seus costumes; nós con- 
demnamos o que vamos reformando, mas, se as ul- 


Pereira 


isições nos parecem sempre melhores, 
», revoando pelo passado, se apraz em 
reconstruil-o com q pittoresco que inevitavelmente 
e não raro sentimos saudades . 
antiga havia uma poesia, que nossa 
o mais pratica 'da vida desfez: sobre 
ella edificou-se escola de certo mais efficiente, p9- 
contestavelmente mais prosaica. Assim 
tambem a fiação e a tecelagem mechanica destrui- 
ram a antiga roca e o tear de mão, porém, digam- 
me os poetas se não lhes parece mais bella e senti 


1 


mental a fiandeira altiga que a moderna empre- 
gada de uma fabrica Ble tecidos. 

Antigamente o matre-escola, de par com o 
gario da freguez p 
sonagens da aldêa; tinham ambos ent 
em todas a: + bemquistos e acatados como col- 
laboradores dos pae comp: i Y 
les; e os meninos, affeitos a um 
lial affecto pa 


si como membr 


E como ex 


ensi 


do 
fóra. O 1 
dos negc 


obtinh: 
ptos a 

da m 

cio de dec 


tempo d 


vencedor. 


cepto ao sabbado. 
aposta, c 

doutrina 

quando o mestre « 
meninos uma pre » de moral. 

1 obrigação comparecer á e 


1 acompanh o mestre à missa e, ter 


da esta, reconduzil-c à casa, onde ás ve 


ros livr 

caram a revolução nec 
zamos hoje; até então a 
antados, os dec 

bom homem Ri 

res de hoj> 

me do Bar: 


cidade. 


As pennas de aço são t 


No meu tempo j 
inava a apa S 
escolar durante os long: 
zes do anno: o aprender era então um trabalho as- 
pero, que as amimadas gerações modernas não co- 
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nhecem, e a escola o terror da meninada, porque 
o symbolo da auctoridade do mestre era a palmato- 
ria. Na sala da escola, bem á vista, pendurada de 
um prego na p tava ella todo o anno d 
apparecendo só no periodo das ferias, como vou 
contar 


elle entã 
i completa dos 
ola, es- 

no depois do t 

como ago 
esco- 
8 huns 
1es outorga- 


p: 
nestre hoje, 


tado os 


noção de 


M 


que « 
idéas rém 7 isso mesmo s JE ei 

ra fe 4 crit nossas obras. s gerac 
futuras acharão nellas muito que corrig 
alguma cousa para repôr. 


ir e talvez 
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inquietação na pedida 


Ramos Cesar 


Sim, tambem na Pedagog! o é preciso citar au- 
invocar o testemunho dos tratadistas em abono da 
erção. Sentimol-a, essa inquietação, todos nós, que 
acompanhamos o expandir gações em torno do 
problema fundamental da vida moderna, — a educação 
do homem como valor social. 

A grande guerra revolveu o Occidente e transformou 
uma ci ão, que era a mais luminosa ufania do Ho- 
mem, num entulho de belos sonhos e de admiraveis con- 
quistas. liça de instituições britadas pelos engenhos 
de morte apagou traços de fronteiras, derrubou marcos 
de grandezas e, si fez surgir, da sedimentação secular das 
iniquidades da Força, o organismo de povos desapparec 
“dos no tumulto historico de arrancadas imperialistas e de 
incursões rupaces, deformou da mesma feita a physiono- 
mia de outros povos, amolgou o contorno de sociedades e 
deu á especie uma nova psyché, feita de ansia, de inquie- 
tação e de incerte: 

Não resta m: 


m uma 


vel contingencia kumana, que as duras lições dessa volta 
à bacbara da Conflagração parece dizer-nos que é aquell 
terrivel supplício de Sisypho, rolando irremissivelmente as 
suas espirações e desillusões. 
Irneipios philosophicos, postulados € 
cenções sthicas repontam das iuinas magestosas, 
das por ivererraveis sofírimentos. Só não se moof 
sentimento religioso, a necessidade sequiosa do consolo 
brenatural. Como que 9 homem jámais experimentou tal 
necessidade de Deus, nunca soffreu tanto a dôr de 
comprehender Deus num contraste insólito, ao passo 
que o corpo propende para os descommedimentos sensuges, 
a alma se fortalece na fé e na ascése, na espe e no 
anseio por melhores dias, de tranquilidade e de felici- 


oso 0 phenomen o na alma 


Talvez a proj 


humana dos “signaes das coisas eternas”, enigmas 
do momento de transição, em que a mente carece de um 
ponto de apoio, para fugir á vertigem cireumvagante. 


Como tudo o mais que bróta nessa margueira de 
idéas, tambem a Pedagogia vae se enchendo de angustia, 
se desdobrando em interrogações, como si no tormento de 
E ompanhar ecarrer as horas, a ca- 
reavel da civiliz numa febril 


mais intenso 
» O formi- 
lismo, 


incerte 
o turbilhão da éra contemporanea, m 
ro urbano, mais absorvente o im 
sombria à nebulosa da imagin 
se libertou d do empyrismo primi 
e da aridez das imitações infecundas, falta-lhe para ser, 
á luz da reflexão philosophiea que lhe abriu novos rumos, 
ciencia com sa, — arte de Buonarott 
talhando a perfe a nitida e serena con- 
sciencia do seu fi 
Ainda mos encontramos sob a influencia das d 

pujantes correntes philosophicas de toc phases his- 
toricas que presidom á evolução moral: a philosophia da 

enuncia e a philosophia do egoismo. Na arena social sen- 
timos nas acções individuaes o calor e o impulso do seu 
dynamismo. 
* pelo exposto, formidavel a tarefa da Pedagogia, 
como sciencia que investiga e como arte que modéla qua- 


lidades. Não deve apenas conduzir as camadas humanas 
vara o bem social, orientando propensões singulares, mas 
- muito além no terreno da psychologia e da physiologia, 
valendo-se dos recursos subsidiarios da educação para cor. 
rigir as idyosincrasias peculiares á nossa imperfeição, do 
ppello ás seiencias correlatas, que lhe possam trazer o 
mais vasto cabedal de conhecimentos á obra do aprove 
tamento dos attributos equacionaes do sêr racional, con- 
duzindo utilmente as suas reservas de energias. 


Resume o fundamento principal de toda a educação e 


ação tem por fim a unica predestinação humana 
cl com a perfectibilidade da especie, que é a pre- 
destinação moral, a que se subordinam racionalidade e 
perfeição da personalidade, devemos apurar-lhe as vir- 
tualidades constructoras e regeneradoras, para que a dua- 
lidade physica e espiritual forme no individuo educado um 
todo barmonico, um sêr ideal, — alma christã, animando 
a plastica hellenica. 


sia ed 
compatiy 


A escola, campo experimental da Pedagogia, é o mol- 
de de onde súem a sociedade e as nacionalidades. A sym- 
bolização póde apresentar-se trivial, mas, é de uma exa- 


ão rigorosa; tem os relevos de uma agua-forte. A es- 
ior, secundaria e primaria, em particular a ul- 
onde se emplumam as gerações e onde se im- 
primem os cunhos moraes indeleveis e que devia ser o seu 
principal objectivo. 
O que se observa hoje por toda a parte é a pressa e 
uperficialidade da educação e o chãos do ensino, — 
quadra em que rareiam os titans e os super-homens 
a A exaltação que escalda o pensamento; 
a ens de perquirição, de devassa que exhaure 
o espirito, sob o tormento da duvida, debatendo-se na estrei 
teza dos conhecimentos e esmagado pelo infinito do desco- 
nhecido, faz ramificar uma infinidade de doutrinas pd: 
gogicas, que não chegem a lançar as bases de qualquer 
monumento macisso e indestruetivel, como uma pyramide, 
porque se dispersam na contradicta e no especiocismo. 

Architravam-se theorias; applicam-se principios lon 
gévos ás realidades da hora presente; discutem-se metho- 
dos e processos; contendem seitas, na defesa de perfeitos 
antipodismos, como si não fôra o Homem, na sua dual 
dade espiritual e material, a cuba mysteriosa de phenome- 

o podem ser contrariados, sem grave injur 
brio physico o que importa em attribuir á Peda- 
gogia unidade imperturbada e finalidade fatal. 

O progresso colleetivo exige-lhe profundidade e v 
tidão incaleulaveis e colloca-a sob os imperativos de inda- 
gações que dia a dia se ampliam, se coordenam em sy 
temas e lhe augmentam exhaustivamente as exigencias de 
capacidade mental e cultural. Nos nossos dias, pedagogo 
eximio só póde ser um espirito de eleição, de fortaleza de 
convicção inquebrantavel para resistir victoriosamente á 
o das escolas que se disputam a primazia na edu- 
e de uma bondade sobre-humana a forrar-lhe a feição 
de apostolr, porque, além do arsenal scientífico, o pedago- 
go precisa ter, mais que nenhum outro agente social, pro- 
funda e aguda, a verdadeira noção da solidariedade hu 
mana, 

Fóra de desejar-selhe, como predicado individualiza- 
dor, a anagogia dos idealistas, em permanente arroubo 
ante a sementeira dos sêres humanos em m periodo de desen- 
volvimento, ciborios transitorios do principio inestinguivel 


ficar a Pe- 
dagogia assim comprehendi moita 
Porque só m, já por S. az de Aquino considera 
— seiencia ques co prim 
causas, — d à de ser la de 
que nos chiller, que para yra s para 
outros um boião de manteiga. E E 
ndo o espolio socia a pri- 
, conforta-nos a e 
os povos adultos di 
em m 


idade brasileir 
fórma que a ev 

Imperio se precisava na 

neipaçã tá muit 


= RÉ 
adores 


psyeh 


porém, é 
balbar 


Uma das maiores diff 

pres, sobretudo no cursc 
desenvolver o poder da atter 

A attenção, que é mai 
dades, pois que muitas outras della d 
ramente se encontra nos primeiros 1 
ventude. 


preciosa 


Como o andar, o falar, o escrever, re 
to exercicio e só lentamente o mestre consegu 
envolver na creança esta tão preciosa facul 

te é o poder da attenç 

Tal t ho de desenvolvimento é, muitas ve- 
zes, feito inconscientemente pelos paes, desde o 
momento em que os filhos começam dar os primei- 
ros passos e balbuciar as primeiras syllabas. 

Geralmente as creanças que mostram uma tal 
ou quai precocidade, muito devem a essa não pro- 
posital, mas constante solicitude dos paes, que não 
dão tregoas ao cerebrozinho infantil, incitando-c 
por mero prazer, sem nenhum intuito pedagogico, 
a frequente tensão de espirito, com gestos, já 
com brinquedos, já com palavras que interessem 
ás creanças e lhes despertem a curiosidade. E" um 
magnifico exercicio que grandemente concorre pa- 
ra desenvolver de modo suave e benefico a att 
cão do menino. 

Hoje, os jardins de infancia são um dos meios 
mais efficientes para o desenvolvimento da atten- 
São nas creanças. 


Antigamente, no tempo dos castigos corpo- 
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a Pedagogia a esmerilhar, desbastando heranças, educ: 


do qualidades, integrando na pe psychica po- 


quand 


mundo 


enham 


da attenção 


Horta 


ntinuad. 
orque o quei- 
" o poder de 
derredor ou 


s que lhe surgem 


terem 
qualquer trecho 
r1omento perdem o 
» por duas ou tres pagi 
pletamente alheios ao que estão lendo? 
A faita de compre maior. 
es, por conta do pouco poder de attenção. 


o corre, 
a propria intelligencia, que póde par 
nnata do individuo, muito de- 
pende do desenvolvimento da attenção e póde, co- 
mo esta, e como a memoria, desenvolver-se tam- 
bem gradativamente, 

O milagre de Antonio Vieira não é um facto 
aponta Buffon que, apesar de 
na meninice de uma estupi- 


uma ade 


gemeah 
todo o seu genio, fôr. 
dez pouco commum 


s os meios mais seguros de desenvolver 


Eis ahi um problema que demanda grande so- 
licitude e paciencia dos professores. 
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Em primeiro logar, é mister evitar-se 0 mais 
near o cerebrozinho infantil com lições 
1º e longas ou com excessivas horas de 


cla e conter 
la um logar de 


s devem ser alegre: 
lumnos e a es 
jorrecimento . 
s devem mais praticos 
neira a despertar O 


nt; 


possi- 


problemas 
O desenho 
m, como 


e ! tenção. 


em escolher hos in- 
contos e historias moraes, 


ça. 


tura, de 


as velhas 
n de lazer 
a, acompanhando e 


s alumnos se conservem em 


imulo que lhes 
re do que pelo re- 
prehensões. 
s momentos de descanço, os 
enigmas charadas ete., con- 
stituera 


nto T 
as faculdades do espirito. 
manuaes. em gesso, em papel, em 
, etc., é tudo de grande utilida- 
de attenção. 

ia e tirocinio de vinte e tan- 


madeira, 
de cor 


tos , podemos hoje concordar 
com ffirma a differença de 
intelligenci d de attençã: 


tre consciencioso empregar 
desenvolver na 


assim senc 


todos 


os 1 


são geralmente movida 
emtanto, muito embor 


À logo 
nde € 
de forte v 
movel e 
, com pouco e, uma ve 
»gue attrahil-a ao mesmo ponto que 
c despertava int 

lo, quando bem orientado, é este dom 
de grande utilidade, no desenvolvimento da atten- 


riosidade; 


se. 
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cão. O segredo está em não satisfazel-o plenamen. 
te e servir-se delle só nas iões precisas. 

Eis por que é contra Índicada a ornamentação 
das salas de aulas com ppas, gravuras, dese. 
nhos, ete., mesmo quande concernentes ás lições. 

Taes objectos devem ser apresentados ás cre- 
anças sómente nas occasiões necessarias para que 
não cancem a curiosidade e lhes possam agu- 
o interesse. Diz Dufrenne, inspector do Ensi- 
, em França: “Logo que o ensino pela 
em moda, todas as paredes de nossas 
ias de aulas ornamentaram-se de mappas, gravu- 

] Ninguem mais se contentou com 
nas prateleiras dos armarios 
collecções do museu escolar; fixaram- 
riões € expuzeram-nas ás vistas infantis. 
te o momento de discutirmos, ainda 
que muito discutivel, o valor esthetico desta mixor- 
côres. Queremos tão sómente frisar que taes 
icões são contra o fim a que se propõem. 
com efíeito, para excitar a curiosidade da 
nça que se expõe, sim, á vista, um grande 
ro de objectos. Mas não se calcula justamen- 
permanente cança a curiosida- 


dia di 
dispo: 


Diremos, pois, que o ensino pelo aspecto que 
se pretende fundar sobre a curiosidade natural da 
deve conformar-se com as condições des 
s si . Não consiste em patentear o maior 
numero possivel de objectos e de imagens, mas, 
ao contraric, conservar taes objectos e imagens fó- 
as habituaes da creança e não apresen- 
o no momento opportuno e necessario 
em que se lhes quer fixar a attenção.” 

Esta é, pois, pela importancia que tem e pela 
influencia que exerce na vida do homem, uma fa- 
culdade que merece os maiores cuidados do mes- 
tre. 

Entendemos que o fim principal da escola pri- 
maria não é propriamente illustrar, mas desenvol- 
ver e educar certas faculdades e formar o caracter 
na mocidade. Este é o fim nobilissimo do magiste- 
rio primario e deve ser o escopo de todo professor 
consciente dos seus deveres e da missão importan- 
te que lhe coube. 

O ideal seria que, em vez do ensino por lições 
do educação moral e civica, se creassem escolas do 
caracier onde a juventude pelo exemplo e pelas 
palavras constantes de seus mestres desenvolvesse 
as suas faculdades intellectuaes e enrijasse 0 ca- 
racter. 


se sentido deverá ser então dirigida nas 
s normaes a formação dos futuros mestres. 


S6 assim poderiamos egualar o homem á gran- 
em que nascemos 


esco! 


de, cpulenta e privilegiada terra 
e que tanto amamos. 
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Antonio| Augusto Ribeiro: de Almeída, 
poeta 


juizo “e 


Gemma d'Alb 


Ha dias, commemorando-se o Centenario 
do nascimento do desembargador Antonio Jc 
Rodrigues, no recinto do Juizo da 2.º Var: 
foram pronunciadas estas palavras que dever 
ser gravadas á entrada de todas as repartições 
blicas. 

«Sempre que, homens dos tempos presentes, 
nos curvamos perante o passado extincto, 
nageamos alguma das figuras desappare 
talecemos a cadeia da solidariedade 
mando um exemplo áquelles que no 

Não é, portanto, de extranho que, no «Cente- 
nario da primeira Lei do E >», um preito de 
saudade e gratidão venha recordar mestres 
de hoje um nome que o Brasil inteiro lembra e 
respeita como a gloria da Magistratura, mas que 
ninguem conhece como eminente ped!: 
foi, vidor constante e dev od 
cção-Publica da causa do ens le o dia que 
apenas doutorado pela Faculdade de Direito de São 
Paulo, era nomeado Inspector Escolar no Munci. 
pio de Itaborahy, até quando finou seus dias como 
Ministro do Supremo “Tribunal Federal, 

Todos sabem como, no regimen monarchico, 
os Magistrados de carreira, que o 
vinham começando a vida « s d te 
rior, quasi sempre ainda en trevas da 
barbaria... onde a ignorancia do povo andava de 
par com o atrazo do trrmo, « insalubr le do 
logar, a falta medonha de recursos Porém 
quelle tempo, era preciso galgar os des 
eloria, à custa do sacrificio e da obnegação 

Por isso, o Imperador costumava er 
essa ardua tarefa de civilização a homens de reco- 
nhecida responsabilidade moral, cuja voz auctor 

la, como nos tempos biblicos, levanta-se para 
guiar e defender o povo eleito, como para repre- 
hender ou estimular. 

O 1.º Juiz de Direito de Nova-Friburgo era 
uma figura bondosa e veneravel, da qual ninguem 
se approximava sem sentir-se presa de sympathia 
e respeito. A austeridade da virtude, estampad 
em sua physionomia, era temperada pela doçura 
incomparavel do trato. 

«Desde e-ses primeiros passos na vida publi- 
ea revelou, disse Veiga Miranda, (*) as mais apri- 
mor:das virtudes de caracter e de inteligencia, 


(*) Ilustrado escriptor mineiro, actualmente reitor do 
Gymnasio de São Paulo. 


que deveriam ir creando em torno a sua pessõa 
uma verdadeira aureola de estima e resp 
desempenho de seu cargo, a justiça do 

uma tal perfeição, pela manei- 

julgar, que—não ( 
por uma 
ada, vinham, ren 


eito.» 


pros 
prios condemr 
amplamente j 
lhe 


sentença 


aptidões notaveis 
nas horas vag 
sobrinhos, 


para 
o, oceupav 

98 filhos, como 
los, e mais crianças E 
quantos quizessem aproveitar a sua im 
incansavel abne era 
bedoria que 


dos 


dade e 
ma 


ação. E 
adestrava « 


u-no a honra 
1 pes 
na classe de uma Es- 


e litteratos 

a uma lição, que 
foi dada em publico, 
municipal Jollegic t LA 
a época 
Direito « 
exame do tal hoje os pro- 
fessores que lhe sobrevivera umnos 
tos dos quaes são agora lãos ilustr 
do os velhos edificios, cujas 7 [al 
corações não esquecem, poderi lizor, 
rodiando um egre Min 
bunal Federal, (*) que lembrava 
cinto d; ões. 

«De sala, —E 


disputav: 


requentemente, 


o Juiz de 
+ posse odas as bancades de 
mui- 
even- 
m pelos 
pa- 
Tri- 
no re- 


. 0 08 


seu nO! 


Partindo para melhor vida, onde foi receber a 
recompensa que o mundo não sabe d 
lheiro Ribeiro de Almeida legou—ao fil 
las virtudes j icna, elevadas ao 
e-4 filha o culto, da criança... c 
levado a consagrar sua vida inteira á pequenina 
clientela, já leccionando, já trabalhando na f 
de livrinhos infantis, já procurando labuta em 
dos os assumptos que se prendem ão dos 
futuros cidadãos da Patria. 


“€) O ministro Muniz Barreto, hoje Procurador Ge- 
ral da Republica. 


529 


REVISTA DO ENSINO 


instrucção 


Viriato Corrêa 


O Br 


orço do aventureiro portugucz 


ra de rique: 


que, a pr as auriferas, desb 
alargando fronteiras; mas o Brasil menta 
va do jesuit 

Dur ais de tres seculos a do 


Brasil foi 
portuguez, 

A febre do ouro 
ca, mas que, dia a d 
que Portugal só vi 
rio b o um 
desent 


orosumente 


presad 


do ouro que se não en 


» parecia estar mais p 


anhar. E qu 
II, o the 


uro fu 


a metropole, esta só pensou 


umprir 
á ivel 


— consegui: o 


procura é 
ça à que 


ade de 


mos uma escola erea- 


tiva exclusiva 


s de tres seculos não 
du pelo governo. O que hay 
dos padres de Loyc 

O papel dos formidaveis apostolos daquelles 1 
dias da nossa historia é de uma £ 
e commove 
Desde o estabelecimento de Thomé 
a grande obra e al pisou € 
cem sua pleinde do allncinados relig 
Fitando a vasta extensão das terras 
lam aos olhos, compreende a es 
Não perde um instante. 
vo dia seguinte não era sómente o apostolo da cruz, 
era o pioneiro da instrueção do Brasil. No adro das polho- 
ças que serviam de egrejas, ao mesmo tempo que sc res 
os hymnos religiosos, soletram-se as letras do alphabeto. 

Ao chegar Anch a, Tem-se a im- 
pressão de que à se 
daqueles anostolos. 
de velhos, milhares de g 
tizndos vir os padres. Não ha livro para to 
la gente, não ha mesmo livro nehum. Na are 
dos terreiros e das praias eserevom-se os exerci 


que 
ensão ca obi 


hares 


anças, mi 
ros gentios, como que 


branca 
os das 


primeiras letras. 
No espirito dos selvagens a luz penetra difficultos: 


mente, E necessario amenizar o choque, é ne 
nar as lições d das e pitorescas. Anchie 
za-se. Transforma o interior dos templos em 
mascára com a pompa e o brilho dos movin 

Funda-se numa pobre choça o colles 
A obra é formidavel, é de resultados immediatos 
de apagar-se o seculo XVI já ha figuras de jesuíta 
dos no Brasil. Ha a dedicaç avel de Gaspar Lou- 
renço e a eloquencia tropical de Leonardo do Valle, feitas 
alli sob aquelle tecto. 

O esforço jesuítico multi 
onde ha um nucleo de hebitant 
cando. 

Portugal não se lembra do menor auxilio. Os padres 
vivem de esmolas, rôtos, famintos, fazendo prodígios para 
alimentar as creanças selvagens. A's vezes, para não mor- 


. Por toda a parte, 
ha uma batina edu- 
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colonial 


rer de fome, são obrigados a comer restos de jantares dos 
creados dos governadores geraes. 

Mas à obra caminha. À tréva a que Portugal atira o 
Brasil é esy inhanças dos col- 
legrios de 

Na 7 
brasileir 


ulo XVII já se póde dizer 
tinham formado a mentalidade 
O padre Antonio Vieira, com aquelle estylo e 

a mais foi do que um fructo admi- 
Vindo para o Brasil pequenino, só vo) 
ieira. Tudo e t 


patria. Obra 
ios religiosos. 
em desprezar true 


Perseguia-a, tolhia-a. E 


colonias. 
r quando a côrte de Lisboa, no 
o, verificou que o Brasil era um 
«As cartas regias do governo são 
lem a circulação dos livros, prohibem a 
eraphias. Em 1747 funda-se no Rio um 
ico, que publica dois ou tres 
boa envia o ultimatum. A 
e remettida para o reino. 
novimento de Portugal em pról da instru- 
os vem quasi dois seculos depois do des- 
nos ultimos dias do anno de 1699. E' à 
1, de uma pequena escola de artilharia e 
tura ar. 

seculo XVII, com a riqueza embriagante do ouro, 
ão do Brasil cresce surprehendentemente. A igno- 
assembrosa. A não ser um ou outro professor 
particular e quasi sempre máu, só nos collegios religiosos 

ucadores. 

São sempre as batinas ou buréis que continuam a tra- 
balhar pela instrucção. O bispo frei Antonio de Guadalu- 
pe funda no Rio es seminarios dos orphãos de S. Pedro e 
o de S. José. Em 1751, o bispo frei Miguel de Bulhões 
funda o seminario do Pará. No mesmo anno ergue-se 0 
eminario da Lapa, no Rio. 

Os nucleos do jesuitas são os centros irradindores 
ds cultura. Nos collegios ensina-se a grammatica latina 
onhia, theologia dogmatica e moral e rhetorica. A 
matricula para as aulas primarias e de mathematicas cle- 
mentares não se encerra nunca. 

Mas a expulsão dos padres de Je.us vem abalar for- 
A missão educadora fica com os padres 
que não têm a 


a porul 


sa encontram ed 


phil 


No periodo culminante da riqueza mineral. a ieno- 
rancia do Brasil chega a ser aterradora. Portugal não 
toma uma medida e os collegios religiosos muito pou- 
cos para a ponulação que cresce. Os argentarios, vivendo 
em palacios sumptnosos, não sabem assignar o nome. Me- 
ninas opulentas, cobertas de ouro e diamantes, cruzam os 


quantas são as letras do alpha- 

x ível de caixeiros que saibam ler 
e de guardas-livros. Nelociantes riquissimos, conta” Sou 
they, encommendam de Lfboa “um portuguez de bons cos 
tumes que saiba ler e escever”, para casar com a filha é 
fazer a escripta da casa. 

- E? nesse periodo de trevas que Pombal tenta dar q 
primeiro impulso á instrucção publica do Brasil, creando 
em 1772, o subsidio literario. 

Pelo subsidio literario instituia-se o 
réis por barril de aguardente fabricado no Br: 
por boi levado ao matadouro. A renda arre 


vam. 
Póde-se dizer que foi em 1772 que começou a instru- 
cção publica no Brasil. Quasi tres os após o desco- 


algumas aulas de primeiras letras, 
ina, philosophia e grego no Rio de Janeiro 
e nas outras capitan 
ubsídio literario é insufficiente. Minas, 
um dos centros de população mais intensa enda do novo 
imposto, em sete annos, produz pouco mais de e qua- 
tro contos. 
A receita, poré.n, cobre a despe 
sores. De Portugal não vem uma med 
bal, com todo o seu talento, seu gran 
e pela instrueção, nunc 
rendas, vendas vultosissimas, um vintem 
cobrir o deficit do subsidio literario. Qu 
minue, diminuem-se as escolas, exonerando 
Minas, que annualmente produzia o 
ouro e dos diamantes, a renda le mais de mil 
contos, afóra os “dona! teve muitas di 
suas pouca las 
não cobri 


do ge 
ao en !] s perdem o 
prestigio. Quasi toda a gente os prefere. Os mestre-esc 
las, nomeados pelo governo, eram quasi sempre de uma 
norancia de assombrar. 
im 1776 os franciscanos, no Rio, criam as cadei 
de rhetorica, grego, hebraico, philosophia, historia eccle- 
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siastica, theologia dogmatica, theologia moral e theologia 
exegetica. A vitalidade que a instrucção toma nesse época 
póde ser assignalada por um marco. Os frades in. 
as theses que são defendidas em publico pelos alumnos, á 
guiza de torneios. O movimento intellectual em derredor 
do collegio franci 
Ha como que un int em impulsionar a 
instrucção no Brasil. erquez do Lavradio cria no Rio 
o horto bot. é Vasconcellos institu 
de rhetorica e ao poeta Manoel Jo: 
lvareng nda em abine historia 
tural que o F amou e que 
hoje se chama Museu Nac 
— O tem ncellos foi o mais brilhante para & 
instruee i com quasi cincoenta mil habi- 
tantes, t 1 » possuir nove professores primarios, 
um de 1 u a m de grego, um de philosophia, um 
I maticas elem Quinzo 
te de d, Maria 1 1 que 
no governo do conde de Re- 
do a oito. professores 


Em 1509 ha em E elo pela instrueção 
do Bra: 4 lescon deante da esmola. 
A no do Maranhão que designo 
quatro alumnos ps n ados em Po dois 
dos qua as com Os rapazes se- 
riam tiradas d posto do algodão... 
Ao chegar d. João VI ao Brasil o numero de profes- 
era n is U do temy if -de 
ezende porém, só escola 


se havia esquecido de 


governo do fil ra pecto foi 
A instrucção teve o seu maior surto ão podi 
n maneira. Era o imperio do: mentos. 


Que pesso, quer não, isto tinha 


fferente, por mais pre- 
guiçoso que dia cont 
de homens illu tugal nos ma 
a poleonie: 


(Do «Bahú Velho») 


A Escola Prímaria 


Bento Ernesto Junior 


Desde bem cedo, aos primeiros albores da vi- 
da da humanidade, menos que os ideaes de progres- 
so, as necessidades da existencia commum hão im- 
posto a creação de um instituto, de engrenagem 
Singeia, mas cuja efficiencia, sendo sem contraste, 
lhe tem garantido a perduração e feito sua disse- 
mina por toda a face do planeta. 

Só não viceja em meio de extrema barbaria. 

uasi que por completo identificado com a existen- 
cia do homem, vem-lhe acompanhando os passos 
em todos os tempos e em todos os logares: é a es 
cola primaria. 

O nosso olhar a presente através de todas as 
edades, desde as mais remotas e sob todas as lati- 


tudes. Acompanhou ella a humana gente, quando 
esta, — á feição de uma flor, que'se expande ao 
beijo do so!, — se foi, a pouco e pouco, sob a impul- 
são do progresso, tendendo a novas finalidades: e 
assim, viveu com a Roma dos Cesares e mais tarde 
com a Roma dos Papas: abrigou-se á sombra das 
arvore 3 selvas, appareceu alteando seu tecto 
kumilde ao lado dos sumptuosos templos da Grecia 
heroica, a pallidejarem o marmor de suas fronta- 
rias por entre a rama verde dos loureiros sagra- 
dos: estabeleceu-se nas ruas e praças, resoantes do 
verbo inflammado, sonoro e convincente de Cicero 
e de Demosthenes e se foi abrigar sob as palmeiras 
farfulhantes de Carthago. 
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Existindo sempre nas plagas orientaes, lenda- 
rias e cheias de mysterios, veiu surgir na Europa 
grandiosa, atravessou quadras de calma e de com- 
bate, sentiu o calor das convulsões da edade média, 
conquistando a plaga adusta dos descampados afri- 
canos, vindo nidificar-se em os novos mundos 
do seio das ondas, — como a salamandra 
mais tendo chamma de contrariedade a lhe apa- 
a existencia, presentida, hoje, felizmente, nos 
is stados recessos, nos mais humildes recan- 
tos, quer sob o acoite candente do sol dos tropicos, 
quer na gelidez entorpecente das regiões polares 
F era que sobre o benemerito instituto 
sentir o poder da evolucão. E, si é ver- 
ade que a transformação da escola prirr ! inda 
se não operou por conipleto, à menos 
e não desorna de relevi 
zada, 


novos idezes impõem. 
idos, 


a de 
seu engran- 
o, dando-l 


rinhoso 
rte de sua ac 


As 


estradas de 


rodagem 


do ensino primario 


grupos escolares, dando logf' a uma sociabilidade 
mais estreita entre os que exsinam e a uma expan- 
sibilidade mais larga entre Bis que aprendem, tor- 
nando m: officiente a mP'são educativa, mais 
se fazendo a dispensa de conhecimentos uteis 


xistenci 
va mais incontrastavel procedencia, pois o 
jubilo que, neste momento, desperta a passagem 
da data centenyria da officialização da escola pri- 
no Brasil. 
inas participa de coração desse contenta- 
mento, de vez que já póde, presa do mais santo dos 
orgulhos, apresentar resultados bem positivos da 
cação do seu esforço em prol da dignificação 
escola primaria na terra das montanhas, nesse 
particular podendo desassombradamente sujeitar- 
se ao confronto com suas irmãs da federação. 
meros isticos, registrando o grau 
sibilidade que, entre nós, ha adquirido o 
mario, Bão extremamente consoladores, 


sumida pelas nossas escolas pa- 
«ção, mau grado, — mostran- 

do uns e e outras o muito que já fizemos, — desven- 

samos fazer. 

io os nossos, neste dia, por- 

» o Estado em communhão com o municipio, 

vm mesmo ideal, aos seus municipes, 


seguirá 
ação dispensada á institui 
stencia tão  estreita- 


e a distribuição 


ás classes ruraes 


Honorio Silvestre 


O problema de maior importancia e de inter: 
se immediuto e sempre opportuno das nacionali- 
dades jovens, que anhelam desenvolver e valorisar 
os seus recursos economicos, é sem duvida a ques- 
tão dos transportes, os quaes permittem o movi- 
mento rythmado do commercio levando ás para- 
gens longinauas do interior os productos variados 
da actividade industrial e fomentando pelo inter- 
cambio continuo e lucrativo a agricultura, a pecua- 
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ria e a mineração, as tres unicas modalidades de 
energia compativeis com os paizes novos como o 
nosso caro Brasil. 


Antevista e praticada largamente a navega- 
cão fiuvial nos nossos grandes cursos de agua em 
pleno rerimen colonial, ligando os pontos em que 
terminavam as rusticas estradas de tropeiros ras- 
gadas entro florestas virgens e vencendo serra- 
nias aprumadas e estabelecendo communicações 


entre os districtos de gnineração e fazendas de cria- 
cão, foram estas viasfbrimitivas as unicas arterias 
a lor economico e 

com o ca- 
Ss terras bra- 


social no desenvolver À nossas ria 
minhar do desbravaménto das invi 
sileiras. 

Com o advento das estradas de ferro o Brasil 
empenhou orços gigantescos orientado no sen- 
tido da estabelecer os grandes troncos ferro-via- 
rios basicos, donde sahiriam, com o desabrochar 
dasriquezas p rovenientes dos recursos economicos, 
os ramacs que fossem servir à i 

à QUE sur 


garam as con- 
ro no nosso paiz e os 
de cent 
cuarias exigir; 
clamavam novas dir zes que 
ções immediutas e acceitaveis 
2 do movimento do commercio e das indust 


populosos e zonas agro-pe- 


se em parte 


2 as const 


dos das ms 
ro. 

Ac 
meço á nec 


portes de mer: 


enciam com o & 
izentes com 


no nos 
que a bem 
pelos 
litando os cursos normaes 
rtancia do i j: 
fundando gru a 
primarias pel venciona 
do escolas particular: essando os muni 
pios na solução do magno problema da formação 
mental das nessas populações 


ndo escol 
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Mas apesar destes esforços a administração 
publica não tem colhido os fructos que era de es- 
perar na proporção dos gastos e dos cuidados; por- 
que en parte as nossas populaç tão es- 
palhadas en: largas áreas separadas por distancias 
que nem sempre podem ser vencidas com facilida- 

nas zonas de intensa agricultura em que 
osos se constituiram ao lado das 
ide agricola, facilitando, por con- 
sequencia, á infancia escolar, a frequencia nos gru- 
fficuldade da infancia escolar 
eguentar os estabelecimentos publicos de in- 
o primaria e collidindo o analphabetismo 
com o interesse pr formação da nossa 
nacionalidade, é ber -» que com o desen- 
volvimento do nosso systema rodoviario, approxi- 
populações ruraes dos centros munici- 
i 3 e dos povoados, poderá a adminis- 
ilitar o movimento da população 
ndo automoveis que, pela ma- 
nças nos lares paternos e, à tar- 
1s casas, 
roveitand, a funcção social das rodo- 
s administrações estaduaes e municipaes en- 
meios de se tornarem efficientes os seus 
» gr scolares e escolas ru- 
- consequencia a 

ções ru 3 que desejam d 

im de que se 
cida uteis á causa publica. 

m oc emprezo dos automoveis no transporte 
unças às «scol poderão ser fundados uns 
de menores proporções que 
trictos e nos povoadi o em 
ou poderá haver coexisten- 
fastados dos povoados, nas 
nos agrupamentos de 


q s -gilk 
r aos seus filhos 


colas pelas administrações 
, à parte bygienica poderá 
ue haverá uma maior con- 

e se aproveitará dos con- 
"ursos que possam ser dis- 


a não advirão impeci- 
com a necessidade de 


possuem corre esta censu- 
o à conta da falta de trans- 
a em que estão as populações 

ruraes dos estabelecimentos de ensino publico. 
Se ás vezes lucta o governo estadual com mui- 
char pessoal docente para o 
provimento de loares vagos em paragens distan- 
tes das estradas de ferro, desapparecerá tal estado 
de cousas com a facilidade de transporte e locomo- 

ção opportuna dum ponto para o outro. 

“A creação de novas escolas não acarretará gran- 
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des despesas, bastando para cobril-as pequena ta- 
xa addicional lancada sobre os impostos cobrados 
aos municipios, taxa esta que será calculada na 
proporção das escolas que sejam fundadas e dos 
recursos que cada um tiver, entrando 'a adminis 
tração estadual com o que faltar. 

Tal taxa será muito bem r 
contrará repulsão por parte da popula 
o que esta quer é escola public 
dar os seus filhos, 

A consirucção economica das estradas de rod: 
gem pode ser levada a effeito pelo concurso das 
administrações estaduac icipaes. Quanto 


cebida e não en- 


», porque 


conservação destas rodovi margens 
rão apanhadas as criancs escola publi- 
ca, caberá ús proprias populações s, medi 


te a isenção da t 
porta de mer 
mento das 
rões que 


axa escolar ou em troca do tr 
do ar da limpeza, do 
o dos pequenos c 


n 
rent 


Ide 


eu 
e f 
das pluviae: 

Dest'urte, 
economica de ! 
e greiro 
causa publica. 


into nos automoveis, 


e do ater 
mem no periodo da: 


as 


rodovias, 
"o transp 


ro mais este 1 


servico à 


prest 


sua acqu 
pois que os ulti- 
permittem 
custo, de facil 


ão de grandes c 28, 
mos ape mentos astris 
construcção de car pequeno 


manejo e conservação economica, 


os dl 


A alvorada da 


a independencia 1 
receio à minima re 


ensino primario. 
O pequeno numero de escolas de primeiras le- 
tras, então existente, 1 E considerado 
como tal, quer quanto ao apparelhamento e plano 
rogico, quer quanto à quantidade dessas 
quer quanto à efficiencia do ensir 
almente, quanto à qualidade do profes: 
Durante o periodo da Constituinte começou- 
se a discutir o assumpto, embora o parlam 
tivesse muito m: preoccup: 
ensino universitario, o que era na 
mento em que o ensino superior r stia no 
pá io tudo deixava a desejar. 
de 7 de julho de 


al nesse mo- 


1823 a comm 


guinte parecer 


Lindolpho 


Poderão ser os automové's regulares fontes de 
renda, empregando-os nos nsportes de merca- 
dorius, nas horas em que nãb estiverem adstrictos 
aos serviços escolares. A rfgularidade dos servi- 
» conjugada ads transportes de mer- 

centros productores para os pontos 

viarios ou aos mercados consumidores, per- 
mittirá que sejam custeados todas as despesas e 
estabeleci ixa cujos fundos serão empre- 
gados na substituição do material usado ou im- 
prestavel, não havendo por consequencia solução 
de continuidade tão commum nos serviços publicos. 
E” possivel que se argumente com os preços altos 
do combustivel usual nos automoveis, mas este in- 
conveniente o de ser com a adapta- 
io generaliza genios aos carros que se- 
jam empregados no serviço de transporte, pois que 
do o carvão vegetal adquirido por preço baixo, o 
gaz gerado será entregue ao consumo dos motores 
em boss condicões e em qualquer logar em que o 
custo da gazolina se torne elevado. 


Cremos te: 


assim exposto, em rapidas linhas, 
atos que demonstram cabalmente 
mpathicas e uteis do problema ro- 
concorrer par aa disseminação 


o publica no nosso amplo territorio, 
belecendo, por consequencia, a base segura da 
ção da nacionalidade, patria de amanhã. 


escola primaria 


Gomes 


“A commissão de instrucção publica exami- 
nando a memoria offerecida pelo illustre membro 
desta assembléa, o sr. Martim Francisco Ribeiro 
de Andrada, e por elle feita, ha muitos annos, para 
reforma dos estudos menores da provincia de S. 
Paulo, reconhecendo nella um verdadeiro methodo 
tanto de ensinar, como de apprender, pelo arran- 
j: nalytico, com que classifica o começo e 
» gradual dos acontecimentos humanos, e 
indicação que faz das materias que successi- 
vamente devem ser ensinadas, do methodo a se- 
guir, da escolha dos compendios e sua composição, 
lamenta os males que tem soffrido a instrueção 
publica pela falta de publicação e adopção de um 
tão luminoso systema em todas as provincias do 
Brasil; e é de parecer: 

“1.º Que seja recebido por esta assembléa, 
com especial agrado, um offerecimento tão inte- 
ressante à educação publica. 

“2.º Que se mande imprimir a sobredita me- 
moria, fazendo-se a despesa pelo thesouro publico, 


para que quanto antes possa servir de guia aos 
actuaes professord e de estimulo aos homens de 
letras para a comybsição de compendios elementa- 
res emquanto se mo dá uma adequada fórma á 
instrucção publica. 

Passo da assembléa, 7 de julho de 1823 
Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira. — Bel. 
chior Pinheiro de Oliveira. — Manoel Jacintho 
Noqueira da Gama. — Antonio Gonçalves Gomi- 
de.” 

Já em sessão anterior fôra presente á mesma 
assembléa uma memoria do sr. Felisberto Ignacio 
Januario Cordeiro, para se elaborar um bom tra- 
tado de educação civica, moral e inte 
a mocidade brasileira, premiando-se o re: 
ctor. Dessa memoria r 
on ja discussão foi requeric 

mo inteiramente favoraveis 
avendo em 


pectivo au- 
eu o projecto que tomou 


versas sessões 
los expendido a 
itadoras opiniões. 
js primeiros legisla- 
to 
». O preparo intelle- 
por meio de methodos 
quados. E ainda hoje esta é a magna qt 


e especialmente ins 


rande 7 Antonio Car! 
nte convocar ng 
.T 
dos acima de toda 
do corrente anno, na Canital 
Apresentando mais 

va do Imperio, o projecto de c 
primarias, na sessão de 11 de outubro de 18927, 
chegava ao parlamento o sesuinte officio, datado 
de 10 do mesmo me: i » Visconde de 
S. Leopoldo, entã 


assembléa legisla- 


incão de escolas 


serem pre 
tres inclusos decretos sobre a responsal 
ministros e conselheiros d' lo, er 
zes de paz, e escolas de primeiras letras, nos quaes 
o imperador consente. 

“Do seu conteúdo ficou a camara inteirada, 
mandando guardar no archivo os decretos sanc- 

ta dos Annaes da assem- 


O estado de organiz » do ensino primario 
em Minas, como, a no imperio, o mais las- 
timavel que se póde imaginar sob qualquer dos 
aspectos que seja contemplado. Basta dizer que 
ro vasto territorio mineiro só havia 33 escolas de 
primeiras letras. sendo o ordenado annual do pro- 
fessor de 1505000, mais do que exiguo, não obstan- 
te as favoraveis condições de vida dominantes na 
época. 

O que dahi por deante se fez em pról do des- 
envolvimento da educação popular em nosso Es- 
tado até a proclamação da Republica não foi tanto 
quanto se podia esperar, mas innegavel se revelou 
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o interesse que ao assumpto ligaram alguns de 
nossos dirigentes. No governo de Silviano Brandão 
foi que se iniciaram as primeir medidas, com 
energica decisão. 

Supprimiram-s ficientes e cuidou- 
se de algum modo da fis ão das que foram 
conservadas, já sob a vigencia da bem elaborada 
lei 41. A administração Francisco Salles restabe- 
leceu muitas escolas, melhorando-lhes as condi- 


Quando ascendeu à presidencia do Estado o 
insig e immortal estadi João Pinheiro, vigo- 
vosamente auxiliado pelo seu ilustre secretario do 
Interior dr. Carvalho Britto, irradiou para os des- 
tinos ação popular em Minas uma nova al- 


z vansforma 


reforma que então se realizou perdura ain- 
) vivamente em todos os espiritos, os seus 
: são ainda tão visiveis, para não ser pri 
tltou de 
triotico emprehendimento. 


ro que se fezeoquer 


que se seguiram não deis 
rav-se, antes impulsionaram a grande obra 


e preclaro es- 
to periodo de um 

m-se revelado 

r o ensino pri- 

ional do pro- 

q n vultoso nu- 
) já installad vigencia do actual governo, 
no tambem pela construcção de predios escola- 
e seu perfeito apparelhamento, sem esquecer 
i entos dos membros do ma-: 


» Criação de nova 


rio e sua nobilit 


= por excellen- 
leal da administração Antonio Carlos 
cisco Campos. 

Nenhum governo que vise o progresso e cul- 
tura do povo póde fugir a este culminante postu- 
lado de Diderot: as escolas devem estar abert 

a todas as creanç com a frequencia obriga- 
ria e o ensino gratuito. 

divida que o governo tem 

disse um grande estadista; e 

uma clara visão da sciencia 

quando escreveu em sua platafor- 

ia é quasi o unico bene- 

ficio directo que o povo recebe em troca dos sacri- 


los pelo thesouro”. 


1 que se commemora o primeiro cente- 
da instituição nacional da escola primaria, 

» que toda a Federação, especialmente o nos 
ado, onde tão momentoso problema vae me- 
ndo por parte do governo e do povo as mais 
attenções, exulte em intenso jubilo pelo 

de nossos maiores, cuidando extre- 
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mosamente de propellir a grandeza do Brasil 
actual e pensando, com viva preoccupação e eleva- 
ção de vistas, no Brasil de amanhã, que terá de 
supportar o peso das maximas responsabilidades 
decorrentes do evolver vertiginoso da civilização 


das nações, já não falámos df: européas, porém 
mesmo das do nosso continentf 

A alvorada da escola prinfíria, que hoje com- 
memoramos, póde se affirmaif'com verdade, e não 
com emphase, foi um despontar appolineo que não 
póde ter occaso, 


Na Capitania e na Província 


Alguns documentos historicos sobre o ensino primario em Minas, existen- 


tes no Archivo Publico Mineiro, de 1772 a 1885 


CREAÇÃO DO SUBSIDIO LIT 


ARIO 


A lei portu 
subsiáio 1 


de 10 de novembro de 1772 estabele 
e » e custeio de escolas 

a respectiva cobra 

competente 


Minas Geraes (era então 


PRIMEIRA MEDIDA SOBRE IA 
NA CAPIT. 


que fi 
tencia dos mest 


sbrimento !) da le 
1 ordem 
fazendo os 
réis por barril d nte fabri- 
e duzento co réis por ca- 
do o subsídio 


m abse 
maras o subsic 


e cuja percepçi 
, foram creadas as pri- 
aber: — em Villa 
uma de grammatica 


te), Serro (Vil 
nha) e Mina 
a 


té (Villa Nov: 
lo). Em 


s populosos, 
« Dentro de pouco tempo, , foi muito restrin- 
gido o numero, tão diminuto, aliá aulas ereadas, con- 
forme determinou o governador Conde de Sarzedas, dando 
prompta execução a uma ordem regia nesse sentido. 
Insufficientissimo, na verdade, era o producto do sub- 
sidio literario, nos termos em que £oj estabelecido. Um qua- 


vista, do scu rendimento nos primeiros 
a O seguinte resultado: 


dro, que temos 
sete annos demor 


anno de 17 


FRIMEIRAS INSTRUCÇÕES REGULAMENTARES 
PARA O E) 


NSINO PUBLICO EM MINAS GERAES 


s de 19 de agosto de 1799 e 
o governador da Capitania, exi- 

io lite 
augmento, 


dade na Capital, para ser 


custe! a cadeira de arithmetica, 
Econ spõe mais o seguinte: “ Aos 
gov e momear professores para as 
cad mbe os propôr a fór- 


ma e modo dos exames dos can: ó ao governador 
pertence a suprema ão sobre as aulas, podendo elle 
reprehender, castigar e vigiar a conducta dos professores, 
informando acerca dos que merecerem maior castigo, ou 
perda do emprego, podendo no entanto suspendel-os. Orde- 
na finalmente que o governador fixe um plano, que anime o 
estudo das linguas grega e latina, e que applique algum 
fundo para a jubilação dos professores, que depois de lon- 
gos annos se impossibilitarem para o serviço.” 


A FISCALIZAÇÃO DO ENSINO 


O aviso do Conselho Ultramarino datado de 3 de se- 
tembro de 1799 é a primeira medida sobre fiscalização do 
ensino na Capitania mineira. 

Esse aviso, transmittido ao governador da Capitania 
ordenou que, de conformidade com a carta régia de 19 de 


agosto de 1799, nomeia um dos professores que maior con- 
fiança merecer para Ade, em tempos e horas incertas, vá 
visitar as escolas, examinar a assiduidade e diligencia dos 
outros professores, sei comportamento, meihodo por que 
ensinam, numero de dNípulos, seu adeantamento, ete 
do resultado dessas visfas dará contas de seis em 
mezes. 


O ESTADO DA INSTRUCÇÃO PUBLIH 
CIA DE MIA 


A NA PROVIN- 
AS HA 100 ANNOS 


Conforme uma exposição feita no dia 15 de fevereiro 
de 1827, em sessão do Conselho do Governo Provincial, pelo 
conselheiro Bernardo Pereira de Vasconcellos, o estado da 
instrueção pubLea na provincia era então, resumidamente, 
o seguinte: 


Materias de Ordenados 


Aula de anatomia 1 05000 
” "desenho. 1 2005000 
B rhetorica (y 1 
PO (é dogiea..:i 1 4605000 
Aulas de latim......... ” | 4005000 
Aulas de primeiras letra 8 | 


Ao todo quarenta e cinco profe: 
pesa total com o ensino clevava-se a 13:4 
mais 480$000 de gratificação a dois professores de ens 
mutuo. 

A frequencia dessas aulas era a seguinte: 


Aula de anatomia. . ... 3 alumnos 
” *” desenho. ... MÉS 
Ro CAmgiCa: +, 5 s 

Aulas de latim. . .... 233 

Aulas de primeiras letras. 27107 * 


1.854; ” 
Felizmente, era quatro vezes maior o numero de aulas 

de instrucção particular, assim discriminadas: 
Escolas particulares de logica. . . . cce 3 


* grammatica latina. .. ... 8 
= a ” primeiras letras. . ..... 170 
181 


Na mesma sessão do Conselho do governo, o mesmo 
conselheiro Vasconcellos propoz a creação de novas escolas 
primarias e mais os seguintos estabelecimento: 

Em Ouro Preto, ou S. João d'El-Rey, um curso cirur- 
gico, como o do Rio de Janeiro, e uma cadeira veterinaria. 

Na cidade de Marianna: 

—Uma cadeira de mineralogia e chimica. 

Outra de zoologia e matallurgia. 

Outra de botanica, com jardim botanico, e | 

Outra de arithmetica e geometria. 

—Outra de calculo. 

Para predios destinados a esses es 
dicava: em Marianna “o edificio denomi 
em S. João d'El-Rey, a casa da Intendencia; e 
Preto, o Hospital Militar”. 


ibelecimento=, in- 
ado Seminario: 
m Ouro 


COMO FOI ORGANIZADO O ENSINO PRIMARIO EM 
MINAS EM 1828 


Segundo a Acta da sessão de 27 de março de 1828, do 
Conselho do Governo da provincia, ficou então assentada 
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a seguinte organização do ensino primario e secundario 
de Minas Geraes: * Procedendo-se á conierência sobre 0 
plano geral das escolas de prime , € de gramma- 
tica latina proposto pelo 
- Berna iveu pela 

de primeiras lerras 

do Campo, Ouro 
a Cidade de Marianna, Pi 
ra Longa, M Presídio, 


e ereação das se 
nesta Imperial Ciaade, na Cachoei 
Branco, Congonha Tabira; ni 
ranga, Pomba, Su: 
Forquim, Ponte Nova, € 
na villa de S. João 


ros 


é, Pra- 


Bora S 
Sunto An 


atas 


1 “Tempo, 
io do Itaverava, Soa 
Aitas da Itaverava; na vi 
Antonio ava; na villa de 
'ampo Bello, Formig: 
. Gonçalo, Pouso 
Fino, Freguez 
Pousc 


; na villa de Jacuhy, 
nta Luzia, Curral 


vil 
Leme, 
Caeté, 5 


3; na villa 
fio; na vilia do 


Pessanha, 
miga, Con- 
Domingos, 
S. Miguel; 
Salgado, 
Araxá, Desemboque, Uberaba e Alegretes; no todo 87 es- 
para ambos 108, exceptuando esta Imper 
a de Marianna, e as villas S 
Baependy, 
neipe, onde se devian 
para Meninas, e com 
desta Cidade, Mari 
Piracatú, Tejuco, v Principe e 
nham pelo methodo do Ensino M 
solveu pela conservação das cadeir: 
h na de Ma 
anguy, Piracat 


mandi 
do P) 


itunguy, e, 
áscolus primitiv. 


mpan ú, villa do Prinei- 
pe, Tejuco e Mi 

Era bem pouco, mas já era alguma cousa, compara- 
tivamente á situação do ensino publico, mesmo «o fim do 
periodo colonial, e dizemo: no fim— porque até 1776 
não havia em toda £ capitania uma só escola publica pri- 
maria ! E de 1776, anno em que os Mineiros começaram 
a pagar o subsidio literario, até a Independencia, ainda 
eram ellas rarissimas. k 


EDUCAÇÃO DOS INDIOS DA PROVINCIA 


No dia 17 de dezembro de 1831 foram presentes ao 
Cuasclho Geral os seguintes parecer e projecto de propos- 
tu que, — si revelam ingenuidade legislativ 
não menor intensidade de bons desejos e intuidos pa 
icos em seus auctore: 

Sendo um dos meios mais proficuos de se promover 
o auge ão util ne à Provincia 
de Minas Geraes o cuidar-se da educaçã Mocid 

diana por meios mais directos, e positivos, 
agora empr pelos quaes apenas se 
s a nuição da fercza das div: 
res, que habitão as matas, e que ciy 
tribuir grandemente para a prosperidad 


o os mté 
podido con- 
as Nações barba- 
adas podião con- 
da Provincia 


tendo a eriencia mostrado, que os Indios adultos nã 
facilmente perdem seus costumes, pois aínda mesmo quan- 
do aldeados, e tratados com a maior filantropia (como 


constantemente praticou o muito ha ector Mr, Mai- 
liere, é continúa a praticar o actual), clles de tempos em 
tempos voltão para as matas, onde exerci suas corr: 

rias, em presença dos filhos, os quaes creados com tão ve- 
nenoso leite, se apresentão fieis modelos de seus Pais, 
como bem o prova a experiencia de tantos annos em que 
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o Governo tem cuidado do seu aldeamento, 
sem que até 0 presente se tenhão colhido rructos correspon- 
dentes dos s sacrifícios da Fazenda Pubuca, 
pois que por acaso se encontra um ou outro com tal, ou 
qual Uivilisação, € mais identiticado com nosco; por tao 
ponderozas razoes, a Commussão encarregada de apresen- 
tar Projectos de Propostas, € Representações sobre 0s pon- 
tos da Yalla du Presidencia, olterece a seguinte — +ro- 
posta: 

O Conselho Geral da Provincia de Minas Geraes, con- 


Civilisação, 


siderando qe vantagens, que a mesma podem provir de se 
empregarem meios mais positivos para a Civilização dos 
Inaigenas que formando presentemente uma Classe Hete- 


rogenca, € 0 E aos Poderes Legislativo e Exe- 


rosa eley 
cutivo conjunctumente o seguinte 

Art. 1. Huvera na Provincia 
Collegio de educação positivamea 
da Mocidade 1 
dente 


de Minas Geraes 
tinado à ms 

1, € collocado no lugar que ao E 
» parecer mais apropriado; com à devida 
a para Meninos, c Meninas. 

Colegio ensmar-se-huo os Dogmas da 
ão civil e moral 


Art. 2. 
Religião Christã os prineipi 


Neste 


— as primeiras Letras, e principios de Aritnmetica e à 
Gramanca Brasileira. 
Art. 3. O Colicgio 
que vigic, não só sobre a mia dome 
os outtos Empregudos — de um Sacerdote 
lantropico, e apto para plantar nos corações juvenis O 
germem das virtudes E s — de um Mestre habil 
para o ensino das primeir Arithmetica, € Gra- 
matica Brasileira — e de um: no das 
Meninas — com os Ordenados que lhes forem marcados. 
Hu além disso os mais E 
veis, e que nos Estatutos 
Art. d. Log 
amnos, pode ser 
segundo us listututos. 
recebido o grau de in: 
Ao Director Geral dos 
te artigo, fazendo a reme 
Collegio, com declaração de 
nomes de seus Pais, e mais ci 
tem no Livro da Matrieu! 


um Inspector, 
à, Conio sobre 


virtuoso, fi- 


para o e 


, Nações, 
que 


imstancias, afim de 


o Collegio. 


se reg! ] 
Art. 5. No Collegio serão tambem admitidos 
dios maiores de 7 annos, é mesmo os adultos, que 


bem co 
) inst 
À dentro do Coll 


susceptiveis de instrucção; 
nas Brasileiras, que se que 
da lição, não tendo residene 


Art. 6. No interior do Collegio have) 
convenientemente parumentada onde o Cape 
os Divinos e instrua a Mocidade nos 


Otti 
Reli 


ão do Estado. 
rt. 7. O Pr 
tutos por que se d 
submettidos ao Conselho Ger: d. 

rt. 8. As despezas preci 
Collcgio, pagamento de seus Empregados, s 
tuario dos Índios, serão feitas pela Fazend 


nselho formará os 


legio Indiano, que se 


dente em € 
a reger o O 


dendo se appiiem) ra elle algum Edificio 
É Nação se o houver. Salla do Conselho Ge 
Zembro de 1831. G. F. de Andrade. — M- S. 
= F. de Ássis de A. Coutinho. — J. P. de € 


INSTRUCÇÃO APRES 


PROPOSTA SOBRE 
DA PROVINCIA EM 


AO CONSELHO GERAL 
1831 
E' do seguinte teôr a proposta apresentada ao Conse- 
lho JGersl da Provincia, e referente 20 ensino publico, em 


20 de dezembro de 1831: 

“ Considerando o desgraçado estado, a que se acha re- 
duzida a instrucção publica na populosa, e rica provincia 
de Minas; considerando mais, que à instruvção publica é 
uma das bases mais solidas dos bons costum: de morali- 


558 


dade, e por consequencia da aptidafl que tem o Povo para 
a Liberdade, apr: 
Art. 


esento a seguinte 
1.º Haverá em da ui 
mar Provincia de Minas ui 
Brasileira, cujo Professor rá tambem a Lingua 
Yranceza; uma dita de Arithmetica, Algebra até as equa- 
õ grão, e Geometria plana: Outra de Geografia 


Proposta: 
das Cabeças das Co- 
Aula de Grammatica 


tas tres Aulas formarão um Curso de ins- 
ntar, que durará tres annos, explicando-se 
a cla ordem em que nellas se falla no artigo 
a o tres Lentes Proprietarios, e um Sub- 
stituto idonco para explicar em qualquer dos annos. 

Às Cadeiras, na falta de Nacionaes, pode- 
por Estrangeiros; mas o Lente Estran- 

jo por Commissão. 

ja Lente vencerá tecentos mil réis an- 
tuto que tambem será Secretario do Curso 


o Subs! 
dente do Conselho organizará os Es- 
Instru elementar. 


tatutos para os 
Ar. 6º Os professores das Aulas acima indicadas 

o nomeados pela mesma fórma que são os Professo- 
colas de primeiras Letras, em conformidade do 


5 de Outubro de 1827. Salva a reda- 


a 1 de 
selho Geral, 20 de Dezembro de 1831. 


Salla do Cor 
Ottoni.” 


DECRETO IMPERIAL SOBRE ENSINO 


ass 


Um decreto imperial de 6 de Julho de 1832, assigna- 


cia trima e sanccionando resolução da assem- 


do pela re 
bléa Ger tomada sobre proposta do Con- 
selho Ge X jz que houy 


outro SEXO 
» christã, os pri 

1, as primeiras letras, offícios me- 
arithmetica e grammatica brasi- 


canicos e princípios d 


o decreto out posições referen- 
ação Veste internato, consagrado ao ensino 
cia indigena de nossa terra. 

vivas uteis e humanitarias, 


no papel. 


mente. . 


A ORIGEM DA ORGANIZAÇÃO DO ENSINO PUBLICO 
EM MINAS 


A Lei mineira n. 13, de 25 de março de 1835, foi a 
que organizou a instrucção publica em Minas. 
ontént 1 e execellentes disposições, e em um de seus 
rtigos consagrou o regimen do ensino obrigatorio. Faci- 
ditou o estabelecimento de escolas primarias, em condi 
apropriadas ao tempo e ao paiz, : decrotou 
ção de quatro aulas de arithmetica applicada ao 
Cummercio, geometria plana, desenho linear, e agrimen- 
sura, e uma escola normal para educação do professora 
do. Como se vê, na lei mineira n . 13 acham-se em ger 
fundamentaes para início de solida e 
ão do ensino publico. 


men os principi 
sensata organizaç 


ALGUMAS DATAS QUE MARCAM ACTOS RELATI- 
VOS A' INSTRUCÇÃO EM NOSSA TI RA DU 
RANTE O REGIMEN MONARCHICO 

22 DE ABRIL DE 1835 


3, da Lei mineira n. 13, 


Publica-se o regulamento n. 
ão ensino publico na Pro- 


de 28 de março anterior, acerca 
vincia. 


31 DE JÂNEIRO DE 1861 
E" expeóido, sob nã 49,0 regulamento da lei mi 
meira n. 1.064, que refortou o ensino publico e particu- 
lar na Provincia. E 


10 DE MAIO DE 1567 


E” expedido o regulamento n. 56, que organiza a re- 
partição da Instrucção Publica da Province 


11 DE ABRIL DE 1 


E! expedido novo regulamento 
da instrueção publica da Provincia. 


a organização 


E' expedido O regu 
ensino publico na Provincia. 


25 DE NOV 


BRO DE 1832 


Ouro Preto a Soc 
ds , que durante muitos 
excellentes e numerosos serviços. 


de Promot 


annos prestou 


19 DE OUTUBRO DE 1848 
EE ei 


rovincia 


cargo de director 


geral da instrucção da 
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16 DE DEZEMBRO DE 1859 


expedido pelo presidente Carlos Carneiro de 
ps 0 regulamento 44, para o ensino publico na 
ia. 

4 DE OUTUBRO DE 1860 

À a organização do ensino publico na 


À lei mineira 
concerne 


às ou collegios par 


1.064, que estabel 
es á instru 
culares 


e tam- 
ministrada 


2 DE NOVEMBRO DE 1869 


19 DE JUNHO DE 1583 

lente da Provincia, dr 
tonio lamento para v serv 
da 


O ensino da polidez nas escolas 


Gustavo Penna 


Desb: e illumina a escola a inteligencia da 
creança. À liga da bondade e, agora, o escoteirismo, 
cuidam de fazer do menino um bom nos seus actos 
e um integro nos seus sentimentos. E o no da 
urbanidade, que hoje faz parte do curso primario, 
deverá constituir, por sua vez, a outra arma de 
combate, com que elle vae entr: a lucta asperri 
ma dx vida moderna. 

Todavia, ainda não havia merecido esta ulti- 
ma parte da educação o zelo, o carinho, de que é tão 
merecedora. Devemos pensar, que a polidez não é 
sómente irmã da bondade, uma face nobre, mai 
sympathica do homem, e que tanto póde superiori- 
zal-o, em meio dos seus semelhantes. E" o cart 
de ingresso, que lhe serve para ser bem recebido 
em toda parte, onde quer que vá. E' como um per- 
gaminho de nobreza, que o colloca acima dos que 
tiveram a infelicidade de não haver encontrado no 
lar, nem na escola, nem no collegio, quem lhe ensi- 
nasse a tornar-se um cavalheiro no sentir e no pro- 
ceder, em casa ou na rua. 

Tudo isto poderia ser escripto por monsieur 
de La Palisse, convenho; mas, quem estuda de per- 
to o declinio contagioso das boas maneiras, da ur- 


banidade, a bancarrota da educax 
não póde furta 
que a mi 


o em nosso meio, 
ao sentimento de tristeza, por- 
io, que parece invadir a sociedade 
como perigosa epra, denota que estamos resvalan- 
do para lamentavel estado de cousas. Ha muita 
qualidade recommendavel que a grosseria abafa e 
mata, como as plantas damninhas fazem flores, 
aos delicados arbustos. 

Seja-me permi 


tido relembrar diversos exem- 
plos, que conhecemos de outros paizes, antes de de 
monstrar, um tanto cruamente, mas com tristeza, 
alguns o nosso meio, em materia de edu- 
cação de ma Dizem que as ver: 
mo as cabeças de macela; 
fazem cffeito, não prestam ao doente afflicto 
E' a França olhada como sendo a nação a m. 
cav costumes mais polidos. E com 
razão. Alli, si dois homens, que não se conhecem, 
que nunca se vi talvez, cruzam os humbraes 
d'uma porta, n um é um delles dizer ao 
outro. cortermente, afastando-se um pouco, num 
delicado gesto: Apréz vous, monsieur 
Foi um francez, foi Brillat Savarin quem es- 
creveu esta phrase, que assenta em tantas pessoas 


pectos 
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“o bruto pasta; o homem engole; mas, só o homem 
bem educado sabe comer.” 

Não adrira o contraste que existe, entre e q 
fomos outr'ora, e v que foram outros povos, € 
um legando seus Geieitos ou as suas qualidad: 
Ainda habitava os matios algum antepassaúo nos- 
so, trocando com o Leroz aymoré os rijos golpes de 
tacape, atirando ac terrivel tupinamiá a séta em- 
plumada, ou passando o tempo, à beira do rio lar- 
go, immovel como estatua 


arco retesado, à espreita da saborosa matrireian 


bronze luzidio, de 


ou flexunão o dourado, no 
da cachoeira, zebr ndo ao s 
oiro; ainda se escondia meu 
so, apenas vestido com a t 
ao ouvir no longe o do | 
sinhanças 40 aúuar; 
resando no grande rosa 
de seguir para a Africa, | 
so Senhor, depois de muito aço 
ve culpa, ou condemnado à remar 
jo, e já na patria de Racine e de 
va-se a polido 
les, € à conversação era delicada e tina 

E ainda no povo, no bic 
vel superioridade sobre o ullemão, 0 il 
so. Cyraro de bergerac é um modeio do anti 
padachim, temivel, mas sempre cortez 

Na batalha de y. travar ha quasi d 
seculos, 03 £ i s Espargar- 
das já apontadas contra os seus s de sem- 
pre, gritavam Senhores inglezes 
rar em prim £ u ainda hoje, 
dois homens, mmim'gos, ady econe 
veis, vão cru rmas, num duelo de morte, 
não deixam « 
meçar o com 
elegante. 


ram ati- 


3 saudar cortezmente. antes de co- 
c, num gesto da espada, fidalgo e 


Julga muita gente o norte americano co 
sendo um povo grosseirão, levado a impulsos de 1 
bril actividade à conquista da fortuna, co 
bufando, acotovelando, à do dollar. Pois ber 
Um caso só é bastante para mostrar a sem ra; 
dessa crença injusta. 

Uma nossa conterranea, que esteve r« 
ha pouco em New York, por determinação 
verno do Estado, contou-nos que todc s 

ahir da Universidade, pos e na esquin 
ima, a espera do seu bonde. E frequ ! 
no meio de milhares de automoveis que passa 
céleres, um do aquella 
parada, e advinhando que aguardava a c 
tutti, na phrase de Edmundo De Amicis, fazia pa 
rro, e muito naturalmente lhe per 
a: Para onde vae? — S R a mes E 


, elle abria à portinhola e a convidava a tomar 


um lugar, ao menos fazer qualquer pergunta. 
Sia direcção era outra, diversa à rua, O homem da- 
va o movimento ao volante, sem espera: agradeci- 


mentos daquella desconhecifa. Aqui... acqua in 
bocca 

r algum tempo em 

vidéo, em Buenos Aifes, volta meio murcho, 

anhado no seu orgulho, pela 

uella gente, na rua, no thea- 

como que vestigios ain- 

iresca e fidalga, que ta- 


egio onde 

o mes- 

truir que educar, muito moci 
raveza do poldro, quasi in- 
indocil, quasi aggressivo. 

i esteve afastado do 
entando esse de- 

que só a pacien- 

sue arrancar com 


s, de chapéo na 
o seu lugar no bonde, duro 
rida como as b num cacho; 
um d de minuto, o passeio 
"igada a descer para o meio 
gra a fumara- 

iseante; não faz 

póde ouvir as suas porné 

tudo is 


um par, e aos com- 
rosa, aquelle sua 

ittrahiam os olha 
nveja de mui Depois, era de 

dama a uma cadeira, e ag! 
zer que lhe dêra. 

tempos mudam! — o rapaz 
de longe a uma senhorita, com os dois de- 
im psio! como si aquella gentil creatura fos- 
i a. Ella approxima-se de tão des- 
heiro. deixa-se enlaçar pela cintura, 
astando os pés na monotonia da 
da, mais parecendo um trabalho de 
te enceramento do soalho, sem graça, sem 
longo tempo conversando em 
ca, em assumpto que não é en- 
» um dialogo de Paulo e Virginia e 
o o de Romeu na varanda de Ju- 


moro, dar o fóra, ete. 
Sobreleva notar que muita gente é descortez 

por inadvertencia, que se póde definir como di 
2 cão. Mas, si a censura. 
» ea=0, Gilive a culpa em grande parte, nem por 
sso seus effeitos deixam de ser irritantes, de dif- 
ficil desculpa. E convem notar que bem cedo co- 
meça o pequenote a mostrar esse defeito seu, como 


se vê na madeira, onde estalou o verniz mal prepa- 
rado. Deixa de proposto, por acinte, de tirar o 
chapéo á sua antiga pfpfessora, que durante uns 
quatro annos dispensoukáquelle ingratozinho os ca- 
rinhos de mãe, os cuidafos de mestra solicita, pa- 
ciente, procurando com abnegação lapidar aquelle 
cascalhinho bruto, de modo a lhe dar o brilho d'u- 
ma joia. E' a natureza obrando, muito pelo descui- 
do dos paes, deixando perder aquella consciencia 
em botão toda sua belleza, todo seu encanto... 


Nos cinemas, nada mais censuravel do que o 
proceder d'alguns homens. Aguardam a segunda 
sessão, porque chegaram tarde. Sabem que ali den- 
tro ha umas quatrocentas cadeiras, muito mais do 
duplo do que é necessario, de modo que ninguem 
corre risco de assistir á sessão a pé firme. Mal de- 
cerram as portas, é a arrancada furiosa, o estou- 
ro, magoando creanças, empurrando senhoras. 
São poucos os que assim procedem, porque os de- 
mais são levados por elles, e são grosseiros contra 
vontade. Não é uma porta que se abre; é uma com- 
porta que se arromba. 


Não ha negar que o brasileiro é visceralmente 
um meigo, possuindo um grande fundo de bonda- 
de, um tanto pessimista embora, um tantito maldi- 
zente, porém, incapaz de praticar de bom grado 
uma acção, que denote a fria perfidia. Falta-lhe 
apenas o lapidario paciente, que valorisa a pedra, 
de valor triplicado pelo esmeril. 


E não ha negar o surto magnifico que tem me- 
recido, ultimamente. a instrucção popular, quadru- 
plicando em poucos annos o numero de creanças 
nas escolas. Em Minas, como já escrevi, em quasi 
toda parte, é o grupo escolar o melhor, o mais ri- 
sonho edificio onde centenas de alumnos aprendem 
com proveito e se educam pelo carinho da profes- 
sora, carinho que a faz uma heroina, e abnegação 
que a faz quasi umn santa. 


Como era tão necessario, o ensino da urbani- 
dade faz agora parte importante do actual pro- 
gramma, approvado em 1925. Durante todo o cur- 
so primario, nos grupos escolares, nas escolas iso- 
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ladas, ensinam as professoras essa materia, tão in- 
teressante e tão uti! na vida. 


No primeiro anno, aprende o menino o que são 
“faltas de delicadeza, communs na escola e fóra 
della; o respeito e dedicação devidos aos mestres, 
e da consideração pelas pessoas honestas”; ensi- 
nam-lhe seus deveres, na escola, na rua e no lar. 
São aconselhadas a que cultivem a affabilidade, 
que a todos se dirijam em tom delicado e gentil. 


Abrange o ensino da urbanidade no segundo 
anro o seguinte: “Pratica de gentilezas e atten- 
ções, dentro das classes e nos brinquedos, habitu- 
ando os alumnos a fazer e agradecer favores, ou 
pedir desculpas, sempre que tenham offendido, 
prejudicado ou molestado alguem. Pratica de re- 
ceber, á porta da classe ou da escola, a uma visita, 
fazendo-a entrar e occupar lugar, dispensando-lhe 
attençõ Boas maneiras de se conduzir nas ruas, 
nas reuniões publicas e nas salas de visitas.” 


No programma do terceiro anno vejo confir- 
mado o que escrevi sobre a influencia da educa 
no caracter. Exemplifica-se o que se, 
que dos homens merecem as senhoras, no trato so- 
cial. Exercitar os meninos e as meninas a ter re- 
ferencias especiaes reciprocas na classe, na mesa, 
nos folguedos. Mostrar que os actos de delicade- 
za e bondade para com os humildes (criados, tra- 
balhadores), e com os doentes em geral só servem 
para enaltecer aos que o praticam.” 


Podemos avaliar, sem exaggero, em mais de tre- 
zentos mil o numero de alumnos, que recebem ago- 
ra na escola primaria a educação de maneiras, que 
tanto lhes ha de servir sempre. Por isso, quando 
observo o sentimento de nobre revolta d'um meni- 
no, quando, por gracejo, para o experimentar, falo 
mal da sua professora; quando vejo um outro pe- 
queno ceder de bom semblante seu lugar no bonde 
a um velho, a uma senhora, ao passo que os mar- 
manjos se fazem de distrahidos, seria o meu de- 
sejo lhe oferecer, a esse escoteirinho da polidez, 
a esse pequenino combatente pela distincção pes- 
soal, o que elle merecia com tanta justiça; — um 
cartucho de honbons de chocolate. 
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Palavras aos meninos brásileiros 


OLAVO BILAC 


/ LANDO-VOS, meus amigos, não falo já a creanças, mas aos fomens que já deveis ser. 


a seriedade e a atten- 


sa da formação do Brasil, é preciso que a vontade, 


fa crise per 


s creanças. 4 tareta é immensa e urgente, o 


ção já estejam dominando os espititos 


tempo da vida é breve, os acontecimentos precipitam-se; é necessario que nos corpos de 


do menino já se afficme 


na innocencia 


dez annos já se temperem almas de vinte, e 


a energia do cidadão. 


Quando ouvirdes em 'vossas casas, ou nas ruas, algumas phrases de desanimo 
ou de descredito em que se malsine o Brasil, — protestai! Em geral essa maledicencia é 
de brasileiros velhos ou de edade madura, que não foram, intelizmente, educados como 
estais sendo... Educai-os vós, creanças, com o rosso protesto e o vosso exemplo: enver- 


gonhados, os maldizentes ão de calar-se e emendar-se. 


À educação moral e cívica 
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nas nossas 


escolas 


«Essa disciplina não se pode limitar em 
leccionada ao alumno durante todo 
escola» 


Maria Stael Bittencourt 


Ninguem ignora que o caracter e civismo de 


um povo são os maiores factores do seu progr 


so. 


Apezar disto, um dos ensinos que mais d 


as escolas é, incontesta- 


a. 


curados têm sido em no: 
velmente, o de moral e civi 


Isto, porque não ha, no horario, tempo deter- 
minado para tal disciplina. 

No emtanto, o ensino de moral e civica não 
póde figurar no horario, pois será ministrado a 
cada passo, em toda a occasião opportuna, e deve- 
rá ser a preoccupação maxima do professor pri- 
mario ! 

Este não se póde furtar ao dever que tem de 
transformar. paciente e humilde, o homem ani- 
mal, o homem ancestralidade, o homem incapaz 
de soffrer o convivio, imposto pela civilização da 
hora presente, confiado à sua direcção, no homem 
do nosso tempo — força disciplinada e efficiente 
— no programma da Patria e no destino da hu- 
manidade ! 

E como desempenhar o professor 
presa, quasi divina, si não alliar a educação á 
cultura ? 

O verdadeiro professor não se esquece nunca 
de que, embora ambas preciosissimas, embora 
uma o complemento da outra seja, menos vale 
a cultura do que a educação, sendo “preferivel 
dispor o homem de poucas luzes e ter um caracter 


essa em- 


um horario, mas deve ser pre: 
o tempo em que estiver na 
integi a um sabio ou um gênio, destituído 


de bons sentimentos”. 

E" por isto que elle não perde, jámais, a mi- 
nima opportunidade em que possa plasmar o ca- 
racter de seus discipulos; opportunidade que se 
lhe apresenta a cada momento, nas sahidas e en- 


tradas das aulas; durante os trabalhos escolares 


e nos recreios; na gymnastica, no canto e nas ex- 
cursões. 

mais “causeur” do 
ivelmente corrigindo, 
as primei- 
mesmo 
admiração 


Com espirito e leveza, 
vae 


que conselheiro, insens 
apurando e encaminhando para o bem 


ras tendencias naturaes dos alumnos, ao 
tempo que lhes incute n'alma, com a 
pela virtude, grande horror á corrupção moral. 

O amor da Patria é por elle distillado atra- 
vez da commemoração carinhosa e festiva das 
nossas datas celebres; pelo ensino e commenta- 
rio da nossa historia; pela exaltação dos actos he- 
roicos dos nossos grandes homens e “pelo estudo 
minucioso do nosso sólo uberrimo”, que será fei- 
to pelo alumno, impellido pela curiosidade, nos 
albuns vistosos e attrahentes, nos mappas é mu- 


seus que para isto forem organizados. 

Assim, comprehendendo a alta funcção so- 
cial da escola, o professor primario a isentará de 
ser aqui apontada como entrave ao Progresso, do 
mesmo modo que, em 1870, foi a escola imputada 
pela França vencida, como um dos elementos 


causadores dos seus grandes infortunios. 
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Eta tdmá ZE 


A onça fe os 


companheiros 


de caçada 


Monteiro Lobato 


Abrindo-se esta pagina para as ci 
ás profe: 
dadosamente as historias e fabulas que a 


pre recommendar oras 


que aprove 


carem, as quaes poderão ser lidas aos 
nos e explicadas não só quando ao fundo moral, c 
tambem em relação à linguagem, em seus variados as- 


quenos 


pectos, e quaesquer minucias que offereçam eienento 


instructivo. 


Gato do maito, jaguatirica e irara receberam 
convite da onça para constituir a Sociedade das 
Naç 


— Alliemo-nos e caçaremos 
tindo a pr 
sos direitos. 

— Muito bem ! exclamaram os convidados. 
o resolve todos os problemas da nossa vida 
E sem demora puzeram-se a fazer experien- 


juntos, repar- 
irmâmente, de accordo com os nos- 


cia do novo systema. Corre que corre, cerca da- 
qui, cerca dalli, cúe-lhe nas unhas um pobre vea- 
do. Diz a onça 


— Já que somos quatro, toca a repartil-o em 
quatro pedaços. 
— Optimo ! 


Booker T. Washington 


Fabio 


Nasceu nos Estados 
pre se encontrou e ainda 
milhante. Sem embargo, 
querido e reverenciado o 
occupar 

Chan 


Unidos, onde a raça 

hoje se encontra em s 
na sua patria, fez 
homem de quem + 


geralmente 
e nos vamos 


am-lhe B 


mais er 


negro, e os negros, m o ORA 
Na grande Republic nndo-se delles, é 

se simplesmente: João, ou Antônio, ou Benedicto, 
João, por pertencia a um branco de nome H 


Hatcher”. 


de 


chamavam- João 


ainda hoje. 


sim, os creados, 


Repar 
tomando uma diss 

— Cabe a mim este pedaço, como rainha que 
sou das florestas. 


a em quatro partes e, 


Os outros concordaram e a onça retirou a 
sua quota. 
— Este indo tambem me cabe, porque me 


no onça. 
Os socios entreolharam-se. 
ste terceiro ainda me pertence de direi- 
to, visto como sou o mais forte de todos vós. 

A irara interveiu: É 

— Muito bem. Ficas com os tres pedaços, 
concordamos mas o quarto passa-o para cá, afim 
de que o dividamos entre nó 
A's ordens ! exclamou a onça. Aqui está 
o quarto pedaço, às ordens de quem tiver a cora- 
gem de agarral-o. 

E arreganhando os dentes assentou as patas 


em cima. 

Os tres companheiros bigodeados só tinham 
uma coisa a fazer: metter a cauda entre as per- 
nas. Assim fizeram e sumiram-se jurando nun- 


ca mais metter-se em Sociedade de Nações com 
onça dentro. 


o educador negro 


Lourival 


54 


Depois da abolição 


da escravidão, elle foi para à 


com um terceiro nome. Booker 
r que o mestre ia pedir os seus 

tinha apenas um. Para 
dos companheiros, responde: 
“Booker Washington”, e 
baptismal, lhe houvessem chamado assi 
ntercalou, mais tarde, entre esses dois nomes, a ini- 
il T., lembrando-se do nome de Tagliaferro, que lhe ha- 
via sido dado por sua mãe. 


cr Nasceu em 1858 6121859, num logarejo denominado 
Forte de Hale”, em uia fazenda do condado de Fran. 
Kin, na Virginia. Viveu) até depois da guerra civil, que 
durante annos agitou os Rstados Unidos, com a velha mãe 
um irmão e vma irmã, em uma cabana, que não lhes ses” 
via sómente de habitação, mas tambem de cosinhe” pois 
os trabalhadores que em torno residiam. A mão de 
Booker era a cozinheira. E 

A cabana não tinha janellas: tinha buracos, á direi- 
ta e á esquerda, que deixavam entrar a luz e, no inverno, 
o vento-frio e glacial. Havia tambem uma porta, ou, an: 
tes, uma coisa que se denominava assim, e colloeade tão 
mal, que não valia nada. Era tambem cheia de buracos. 
Em um canto, á direita do quarto, outro buraco, praticado 
na parede, para os gatos, como em todas as cabanas ou 
casas da Virginia, naquelie tempo. Não havia soalho: toda 
a casa era terrea. Por ahi se vê quanto devia entristecer 
a todos a nudez da misera morada. 

Um dia, de manhã cedo, Booker despertou ouvindo a 
voz da velha mãe, que rezava fervorosamente, Nas suas 
orações, de envolta com as palavras dirigidas a Deus, fa- 
lava-se em Lincoln. em victoria, em liberdade 
meira vez, comprehendeu elle que a «ua situação era de 
escravo, notando “que a liberdade dos escravos era um as- 
sumpto em discussão”. 

Feita a cleição de Lincoln. veiu a guerra e, depois, a 
liberdade. O dia em que se decretou a abolição da escra- 

ão foi um dia memoravel e cheio de incidentes, disse 
Booker, ann.s depois. E accrescentou: “A alegria dos ne- 
gros emancinados não durou senão um momento. A re- 
sponsabilidade que aos escravos vinha com a liberdade, 
a emocão que agitava então todas as almas, o facto de, 
carregados de filhos. serem obrigndos. de nm momento 
para outro. a Inetar para vencer mil difficuldades — tudo 
nreoccunava serinmente esses infelizes. “Em algumas 
horas. comprehenderam elles as questões vitaes que aca- 
davam de surgir, viram que ellas não se poderiam facil- 
mente resolver: a questão de um domicilio a encontrar, 
de uma profissão a escolher, de uma educação a dar às 
crcanças, e, depois, os deveres socises a cumprir, a neces- 
sidade de fundar uma egreja e de mantela... Por isso, 
aos gritos de alegria pelo triumpho, em algumas horas, 
succedeu o mais profundo abatimento nos quarteirões es- 
cravos. A liberdade, então adquirida, parecia a todos uma 
coisa muito mais grave do que, ha princípio, haviam jul- 
gado. , 

Então, o mais vivo desejo de Booker era o de appren- 
der a ler. Quando escravo. tinha ido dive: gos até 
à porta da escola, acompanhando uma filha de seus se- 
nhores, para carregar-lhe os livros. De longe, nessa época, 
elle tinha tido oceasião de ver meninas e meninos oceupa- 
dos a estudar na classe. Tal espectaculo havia-lhe deixado 
vivissima impressão: parecia-lhe “que entrar em uma es- 
cola para estudar devia equivaler, mais ou menos, a entrar 
em um paraiso”. 

Desde que se viu livre, Booker pediu á mãe que 
lhe arranjasse um alphabeto, e. sósinho. aporendeu a co- 
nhecer as letras. A chegada de um companheirinho que já 
sabia ler estimulou o seu zelo. “Que grande inveja, disse 
Booker um dia, tive desse merino ! Parecia-me de todas 
as creanças a mais digna de admiração e a que devia es- 
tar mais satisfeita com a sua sorte”. 5 

Pouco denois, uma escola foi aberta em Malden (Vir- 
ginia do oéste). onde se havia estabelecido a famili do 
joven Booker. O professor era mantido pela comunidade, 
2 as pobres familias negras é que se encarregavam de for- 
necer-lhe comida. Era uma raça toda inteira que se as- 
sentava nos bancos da escola, querendo tudo fazer para 
conquistar a instrucção. ã E 

Booker julgnu chegar então á realização do seu mais 
bello sonho. Mas vieram logo as desilusões: depois de 
iniciados os estudos. foi obrigado a trabalhar em uma usi- 
na. e seu pac declarou não poder pensar-lhe o auxilio, 
pois precisava de dinheiro para viver. Entretanto, conti 
nuou a pertinaz creança agarrada ao alohabeto. um pouco 
animada nor haver o mestre nromettido darJhe licões á 
noite. Mais tarde conseguiu frequen uma escola du- 
rante o dia, mas foi-lhe imposta a condição de trabalhar 
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de manhã até ás 9 horas, e de voltar á tarde, depois de 
sahir da escola, com o fim de entregar-se ao trabalho du- 
rante mais duas horas. Mas esse favor foi supprimido lo- 
go, sendo exigida a presença da creança na usina, de ma- 
nhã á noite. 

Um dia, Booker ouviu dois operarios que falavam de 
uma escola para negros, em logar distante, na Virginia. 
Elle se approximou para melhor ouvir, obtendo informa- 
sões mais completas relativamente á organização desse in- 

tuto, e resolveu partir para frenquental-o. 

A escola encontrava-se em Hampton (Virginia): era 
destinada aos negros. Nella se garantia aos estudantes 
pobres que mais se distinguissem a possibilidade de tr: 
balhar para que pudessem pagar toda ou parte da pensão, 
permitindo-lhes, ao mesmo tempo, a aprendizagem de um 
officio ou o trabalho em um estabelecimento industrial 
Era uma escola normal e agricola, “Ouvindo essas coisas 

cia-lhe ouvir falar em o que na terra existe de mais 


Mas, como chegar a Hampton ? E onde esse logar se 
encontrava ? Difficuldades por todo lado, Entretanto, con- 
tinuou Booker firme na sua resolução, disposto aos maio- 
para realizar os seus projectos. 

mfim, partiu elle, graças a algumas economias que 
havia feito como ereado, ganhando mais ou menos, em 
moeda brasileira, 158000 por mez. Seu irmão tambem o 
auxiliou, pondo-lhe á disposição o pouco que possuia. E 
alguns amigos, gente de côr como elle, egualmente accor- 
reram com o fim de o ajudar, offerecendo-lhe os magros 
vintens de que então dispunham. 

Booker transpoz as quinhentas milhas que separam 
Hampton de Malden, ora em estrada de ferro, ora em di- 
ligencia, ora a pé. Quando se detinha, á noite, recusavam- 
lhe entrada nos hoteis, por causa da sua côr. Então, dor- 
mia ao relento, Durante o dia, trabalhava nas estações 
como carregador, afim de ganhar algum dinheiro e prose 
guir na viagem. Chegou, finalmente, a Hampton, trazen- 
do no bolso alguns vintens apenas. Na escola, uma nova 
difficuldade o esperava... 

Ao chegar, estava tão rasgado e sujo, que o tomaram 
por um vagabundo, pelo que a directora não se mostrava 
disposta a recebel-o. Depois de longa hesitação, ella disse 
ao pobre 


sala de classe está aqui, ao lado, e é preciso que 
seja varrida. Tome esta vassoura, e vá agora mesmo, 
varrel-a 
Booker não esperou que a ordem fosse repetida, 
“Immediatamente, contou clle em um interessante 1li- 
vro, comprehendi que então se me offereciu opportunidade 


excelente para mostrar quanto eu valia. Nunca uma or- 
dem foi recebida com prazer mais intenso. Eu sabia var- 
rer... 

arri a classe tres vezes, depois esfreguei o soalho 
quatro vezes, com um panno velho. As portas, as janellas, 


os bancos, cada mesa, cada carteira, tudo foi limpo outras 
tantas vezes. Eu havia, além disso, tirado os moveis dos 
seus logares, para que me fosse possivel limpar todos os 
cantos, todas as frinchas... A mim se afigurava que, de 
certo modo, o meu futuro estava sob a dependencia da 
impressão que ia produzir na directora o meu esforco pata 
bem assear a sala. Desde que terminei o meu trabalho, es- 
perei a directora para ver... Era uma excelente ameri- 
cana, que sabia onde a poeira se occulta e o que é neces- 
sario fazer para supprimila. Ella foi á sala, examinou 
com attencão o soalho, as mesas, as estantes; tomou um 
lenço, passou-o sobre todos os moveis, sobre as paredes, 
sobre os portnes... Quando viu que não havia uma só par- 
ticula de poeira, disse-me com a maior calma: 

— Creio que o poderemos aceeitar no estabelecimento. 

Fo! esse o meu exame de admissão em Hampton, onde 
me deram, pouco depois, o logar de porteiro.” 

Como porteiro, obteve a gratuidade da pensão, mas 
era preciso pagar as despesas com os estudos : setenta dol- 
lares por annno, não se falando nos livros ! Gracas a uma 
recommendação do general Armstrong, o fundador da es- 
cola, um generoso philanthropo, declarou-se prompto a pa- 
gal-as por elle. 
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Booker Washington percorreu todo o cyclo dos estu- 
dos, feliz emquanto duravam os cursos, mas obrigado, du- 
rante as férias, a trabalhar como creado em um restau- 
rant ou em um hotel, no verão, com o fim de ganhar o 
necessario para uma viagem a Malden. 

Feito o exame final, voltou para a sua terra, sendo 
nomeado director de uma escola de negros, em Malden, e 
ahi ensinou durante dois annos. Depois, julgando in- 
sufficiente a sua educação, resolveu completal-a em 
Washington, e conseguiu ficar oito mezes na linda ca- 
pital, trabalhando, estudando, observando... 

O gencral Armstrong chamou-o então a Hampton, 
confiando-lhe a educação de uma centena de índios selva- 
gens e completamente ignorantes. “Julgava-se, em ger: 1, 
que os indios não eram susceptiveis de receber instrucção 
e della tirar proveito”, Os resultados foram sa! isfacto- 
rios. 

Emfim, em maio de 1881, fundando-se uma escola nor- 
mal para negros na cidade de Tuskegee, Estado do mesmo 
nome, Booker foi designado para dirigil-a, e houve-se ad- 
miravelmente no seu novo posto. Quando se apresentou 
para entrar no exercicio das suas funeções, havia uns 
trinta estudantes, mas a escola não existia ainda. Foi 
obrigado a sahir procurando um local para a instalição, 
mas não dispunha de dinheiro para pagal.o. Installou-se 
em uma egreja, mas deixou-a pouco depois, por não se 
prestar aos fins que tinha em vista. Poz-se, acto conti- 
nuo, á cata de melhor abrigo, e, tendo conseguido um em- 
prestimo equivalente, mais ou menos, a 2008000 da no 
moeda, comprou uma casa que cahia em ruinas. Às pri- 
meiras aulas foram dadas em uma estrebaria e em um 
gallinheiro. 

Entretanto, augmentava o numero de alumnos, dan- 
do-se o facto de não haver logar para os receber. Booker 


Washington emprehendeu uma qampanha com o fim de 
obter os meios capazes de tiralff das difficuldades que o 

iavam. Fez appello a todgs as bolsas, e donativos 
dos Foram feitos, por gere pobre, por gente rica, 


juco depois, as despesas annuaes ascendiam a 80.000 
dolares. A escola chegou a possuir 1.150 hectares de 
terra, no valor de mais de 300.000 dolares. Em 1904, ha 
Vinte e tres annos, nella habitavam oitenta e seis funccio- 
rofessores, com as suas familias: ao todo, mil 
ntas pessoas. 

lo resultado. De mais a mais, a escola 
desenvolveu-se. A fama de Booker Washington espalhou- 
+ toda a parte, no norte e n) sal. Os joraaes estra- 
am de aelhe “o mais eminerte educador negro do 
mundo omo orador, viu-se geralmente aclamado. 
Quando em viagem, brancos illustres aecoriam-lhe ao en- 
contro: a Universidade Harvard conferiu-lhe o grau de 
joutor honoris causa, encomiando-o calorosamente; então, 
& presidente Roosevelt convidou-o para com elle jantar na 
Branca, extraordinario acontecimento de que muito 
nprensa dos dois mundos. 

ndo uma viagem Europa, foi carinhosamente 
recebido por todos os chefes de Estado. Excepcionaes No- 
he renderam em todas as capitaes. Em to- 
tados os seus servi à grande obra da 


menagens se 
das foram ex 
educação 


4 da desse homem é uma rara lição de energia. 
Partin uação miseravel de escravo, chegou aos ci- 
mos da fama. Um negro que teve o valor de milhões de 
brancos. Que o seu nome se grave na memoria de todos. 

Booker Washington falleceu ha uns sete ou oito an- 


n 


Honra lhe seja 


Uma excursão ao Parque Municipal 


Noções de zoologia, através da 


para os 


simplicidade de uma 


alumnos 


dramatização 


do 2º anno 


Noemia V. Smith 


Decio — Vocês gostaram do passeio que fize- 
mos ao Parque ? 
Todos — Gostamos demais ! 


Generosa — Jarbas, o que mais te agradou 


Já? 

Jarbas — Eu gostei mais dos bichos ! 

Moacyr — Perdão, meu caro collega; disses- 
te mal. No 2.º anno, já podemos com desembaraço 
falar — animaes . 

Jarbas — E” verdade, errei; e fico muito gra- 
to áquelles que me corrigem. 

Yolanda — Ora essa, um bicho é um animal. 

Moacyr — Sim é um animal; mas esta expres 
são “um bicho” é muito grosseira, não achas ? 

Yolanda — Tem razão, é feio: 

José — Nós tambem somos animaes ? 

Agenor — Somos sim ! 

Martha — Mas não somos bichos ! 


Manoel — Não ! Somos animaes differentes 
dos outros. 

Antonio — O animal mais bonito que eu vi 
lá, foi o gavião pombo. 

Nereu — E a que classe elle pertence ? 

* Helio — A* classe das aves. Elle é carnivoro 

e é bipede. 

Aurete — O macaco é o mais engraçado. 

Diva — O que é que você sabe desse animal ? 

Aurette — O macaco é mammifero e quadru- 
mano. 

Mauro — Tem o corpo coberto de pello, o 
sangue quente e respira pelos pulmões. 

Zuleika — Você reparou como é que elle car- 
rega o filhinho ? 

Mauro — Achei muito interessante o cuida- 
do que esse animal tem com o seu filhinho. 

Celina — Carrega-o sobre o dorso. 


Oscar — E a ont ? 
Léa — E” um anhhal feroz e carnivoro ! 
Raymundo — E' fambem mammifero. 
Laura — Tambem respira pelos pulmões. 
i Dedaléa — Pertence ao grupo dos vertebra- 
dos. 


Miracina — O gavião e o macaco tambem 
vertebrados. 

Herculano — Porque 

Lourdes — Porque têm ossos. 

Eugenia. — E os que não têm ossos, como 
se chamam ? 


ão 


He-culano — Invertebrados. 

Arnita — Léa, porque é que a onça é carni. 
vora ? 

Léa — Ora, porque gosta muito de carne ! 

Aymara — Vocês viram a paca ? 

Tod.s — Vimos. 

Maria Leonor — E' muito bonitinha e mei- 
ga! 

a Carmen — Que era que ella estava comendo ? 

do ? 

Ernani — Hervas, você não reparou ? 

Celso — Então é um animal berbivoro. 

—Josepha — E” mammifero « vertebrado tam. 
bem. 

Conceição — não vi reptis nem bat 
chios ! 

Ernani — Mas viu peixes dentro do lago 

M. Caldeira — O peixe não é mammifero. 

José — Elle é oviparo ! 

Antonietta — Tem o corpo coberto de esca- 
mas. 


Cem annos 


de ensino e a 
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. Raymundo — Vive dentro d'agua e nada por 
meio das barbatanas. 


Josepha — Elle respira pelas guelras. 

Decio — Tem esqueleto ? 

Ademar — Naturalmente, pois elle não é um 
vertebrado ? 

Jorge — Você que está com ares de profes- 
sor, diga-me alguma cousa sobre invertebrados. 

Aldemar — Ora, são animaes que não têm 
ossos. 

Isaura — Eu dou um exemplo: a lesma. 


arbas — Quer outro ex: ? O polvo. Esse 
animal tem uma distincta, cercada por tentaculos. 
Vive dentro d'agua e é oviparo. 
Moacyr — Vou dar outro exemplo: A es- 
trella do mar. Esse vive rastejando lentamente 
no fundo dos mares e se alimenta de mollusco: 


Francisco — O besouro tambem é inverte- 
brado ? 

Todos — E" sim. 

Maria José — Sobre o passeio que fizemos 


ao Parque, muita cou 
Jorge — E" preferivel deis 
arte, isto é, a parte dos vegetaes, etc., p: 
tro dia, não acham ? 
Todos — E" verdade ! 


temos que dizer ! 
armos a outra 
à ou- 


Yolanda — Hoje, porém, devemos trazer á 
nossa professora o nosso agradecimento por nos 
ter proporcionado horas de alegria, ao mesmo 
tempo, ensinando-nos com dedicação cousas que 
ignoravamos. Concordam ? 

Todos — Certamente ! 


“revolução 


coperniquiana” 


Alceu de Souza Novaes 


Mais um feriado especial a comm os centena- 


rios dos grandes feitos. O de hoje se entre 
todos, pela alta significação que encerra 
Desde o decreto longinquo, a marcha  ascencional 


escola brasileira, em quantidade e qualidade, não 
deteve, embora suj h aos 
organismos vivos. 

Naquelles tempos, uma escola devia s. 
sa de grave e solemne, com um prof 
ticamente, não admitindo reparos 
que a ordem logica da sua exposição 
pela em psychologica que os alun 
acquisição dos conhecimentos. 

E os alumnos retardavam a entrada para as cl 
até o derradeiro minuto e esperavam ansiosos o sogn: 
do encerramento do dia escolar, julgando-se prejudicados, 
quando o professor se demorava alguns minutos mais, no 
seu direito de voltar para dentro da vida. 


qualquer co! 
a falar dogm 
perguntas, para 
o fosse prejudicada 
ps bu: auir 


cola”, era a ameaça commum das 
porém, afinal, chegava o dia temido e, muito lim- 
ito bem pôsto, com livros novos, lapis aparados, me- 
ja gorda, lá ia elle acompanhado de algum adulto 
Registrava o professor ao novo alumno, collocava-o 
entre os collegas e, no logar de alguem, surgia um nt- 
mero. 
E vinham as lições long: 

o directa de nomes, datas, £ 
besse para que 

O refrão habitual das am era o exaue, que “é 
um cancro a corroer as entranhas do ensino (1)” e que 
teve contra si, em 1894 sto de 400 summidades in- 
s em pedagogia (2) 

Tudo se , tendo em vista não o alumno, as su 
inclinações e necessidades, mas o exame, tão sómente. 

Os exercicios escriptos eram retocados pelo mestre, 
antes de passados a limpo, porque deviam ser vistos nos 


Vou te pôr ni 


s e fastidiosas, a memoriza- 
actos, sem que 6 alumno sou- 
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do era ref 
posiçã 


exames; o bo! 
gurar na exf 
para serem ditas nos ex 
e nada para os proprios 
E então vinha 
castigos grad 
mnos de pé, de joelh 
honra”, as boas notas, « 
pis de pedra á corôn de 
rava a sua impor 
ções, tudo como succc 
ensino. 
Hoje a scena é inteiramente outra. 
As ereanças aguardam ansiosas a che 
sora que, risonha e genti 
primento: 
quenino mundo. 
Ella conhece: 
ma algum, 
da inscripção, ma 
lhe 


ito pelas professoras, para fi- 
s poesias, decoradas 
udo para os exames 


n que o profe 
para interessar os alumnos 


do intero 


ane 


sente que 


nomes e qu 
numero que lhe coube 


lo nome que os seus papás t 


E o pequeno. mais pelo desejo de agradar. de se mos- 
trar alguem, perante a mestra, faz um esforço grande e 
diz as cousas todas que elle apprendeu ou suppoz 
apprendido. 

Sorri-se a boa 
embora severa para com 5 gen 
enção, e a illustra com exemplos, resum 
com os schemas 

Ao ensinar qualmer cor 
que disse Malla “ou fazes sentir a finalidade da neti; 
vidade que pronões ao me: ou deixa de pronôl 
busca outro exervicio ano enrresnonda verdadeiramente a 
uma necessidade ou asniracão do alumno”, e sabe com 
Claparede, que “toda lição deve ser uma resposta” e bus- 
ca, ascim, despertar o interesso da classe 

Ela comprehenden e ajudou a fazer a “revolução co- 
perniquiana” do ensino, que reconhece, avós tantos secu- 
los, que o alumno é o verdadeiro centro do systema esco- 
lar e que em torno delle tudo se deve mover: programmas, 
horarios. livros, mobiliario. professores 

O dictado já não é feito anenas para “ficar morto” 
no caderno, donois de obter uma nota qualnner, mas é 
tar numa festa, mas um 


ente para com os 
as, e repete a 
e em synopse 


nova, ella se lembra do 


cousa que o alumno dove 
novo jogo à anpronder. 


A rednecão não tem mais nº themas Incoloros, tão fó- 
ra do ambiente infantil: a mav o mez de maio, o 
amanhecor, a enridade ta n interessante exnerien- 


eia de Mile, Pittard fazer com ane os alumnos 
sintam a necessidade de uma boa dese: nõe-lhes na 
frente um objecto, nara que o descrevam, sem lhe declinar 
o nome ou a serventia 

Essas descrincões si 
alumnos procurarão renrod 
mesmas lhes suggeriram 

Taes dosenhns, ane são a prova real dn fidelidade das 
deserincões, so necomalham. a nrincínio, aos exdruxulos 
apparelhos dos Inhorntorios de Yantok 

Então. oº alumnos norechem quanto se haviam afas 
tado da realidade, e pedirão novos exercicios até que con- 


a ontra classe, cujos 
gem mental que as 


Inendas 
zir a im 


sigam descrever de maneira fue todos comprehendam. 
E surgirão, assim, a questão di disciplina grammatical, a 
propriedade das expressões, ojemprego ccrrecto do voca- 
bulario, a concordancia, a suá necessidade foi vivamente 
sentida, como nas cartas para a correspondencia escolar 
com alumnos de outros logares, porque “ellas partiram 
vida, em vez de partirem da grammatica”, 

O methodo de “projectos” illuminou completamente 
4 que o professor ha de seguir e. nas excursões esco. 
"mesmo dentro da escola, elle procura realizar as 
jas ao seu emprego, segundo a clara de- 
finição de Stevenson: um acto problematico levado á sua 
va realização, em seu ambiente natural 

a escoia de pé (3), em vez da escola as- 
,a úynamica e funecional (4) substituindo 
a escola estatica e dogmatica; o trabalho instructivo, (5) 
jo o logar ao ensino pelo ensino; as escolas activas 
ondo ás escolas passivas; a escola sob med; 
, em logar da escola de programma rigido, e nive- 
, fabricante de medianias. 

O “apprender arguido”, brado de alarme que echoou 
por todo o paiz, derruba as paredes das escolas, destróe 
os compendios para memorização directa, os quaes just 

ficam a apostrophe feita a Tentk, o deus que inventou as 
letras: “Tú, ó pae da escripta, por benevolencia pelo teu 
invento, affirmo-te que vale o contrario do que realmen- 
ta é: porque elle produz o esquecimento no espirito dos que 
dem: confiados nos signaes externos do pensamer 


sobi 


appre 
to, olvam na mente as proprias cousas. Offcreces 
a teus discípulos apenas a apparencia da sciencia e não a 
sua realidade” (8). 

E como o mister do professor primario “é uma arte 


alegre para quem crê em idenes, tendo uma fé optimista 
no porvir do mundo; uma arte viva, não sujeita a lei 
tas sinão a normalistas(3), o alumno se sente £ 
ando a escola com o mesmo prazer com que busca os 
jogos. porque alli afinal, tudo corresponde a necessidades 
que elle experimenta vivamente: a de satisfazer curiosida 
des e de fazer algo e bem. 

Escola para o menino e não menino para a escola, tal 
a “Revolução coperniquiana” realizada nesse decurso de 
um seculo. embora aqui e alli repontem, mais frequen- 
temente, do ane seria de esperar, os adentos de Ptolomeu, 
cheios de orgulho, fazendo tudo gvrar em torno delles pro- 
prios. tornando a escola o centro do universo infantil 

São os nltimos fanaticos eme se renderão. em breve 
& Inz maenífica ane a psveholoria e as observações dos 
sabios pedagogos derramam sobre a arte sagrada de en- 
sinar 


1) Adolpho Posada — “Pedagogia”.. 
2) “O snerificio da edueação aos exames”. 

3) Paul Bernard — Iºécole attentive”. 

4) Mallart y Cutó — “La educacion activa”. 
5) R. Seyfert — “Prácticas escolares”. 

6) L. Luyurriaga — “Escuelas activas”, 

7) Claperédo — “Lécolo sur mesure 
8) Platão — “Phedro”, 


escri 


bu 


REVISTA DO ENSINO 


PA ESCOLA 


LEONCIO CORRÊA 


INTO-ME bem na Escola; aqui, venusto 
E' do sol o venábulo a sorrir; 
A Escola, para mim, é o templo augusto 
No qual palpita, fiarmonico e robusto, 
O coração do Porvir. 


Tambem, para o que vae com o passo incerto 

A Escola é um templo: enchei-o da oração. 

Que para a ancia immortal— um livro aberto 
” como o oasis em meio do deserto, 


Como o pfiarol em meio á cerração. 


A Escola é uma colmeia de esperanças, 
Na qual o mel que se fabrica — é luz; 
Ella evoca uma dessas scenas mansas 
Em que surge, a falar com as creanças, 
A serena figura de Jesus. 


A Escola é um templo, do qual são os crenfes 

— Que da alma as trevas vão deixando atrás — 
Os abençoados fructos innocentes. 

Dessas fecundas arvores virentes 

A" cuja sombra um mundo se refaz. 


Sob o formoso céo, que, azul, se abaila, 
Convidando a alma humana a meditar, 
Maldito seja o que transforma uma aula 
De alegre ninho de pardaes — em jaula 
Na qual a creança éa féra por domar. 


A Escola é o doce raio da alvorada 
Dourando as grótas de profundo val; 

E della, a alma descreve, illuminada, 

A trajectoria fulgida e estrellada 

Da terra ao céu, numa ascenção triumpfal. 


A Escola é o immortal prolongamento 
Do lar amado, abrindo num clarão; 
Oficina de luz do pensamento 

Que no fulgor astral do firmamento 
Tem asua legitima expressão. 


Ensinemos a ler...A luz do ensino 

E' da Patria querida a aima nutriz; 

O livro é um cantico, o alphabeto éum fzmno 
Sendo a Escola o jardim claro e divino 

De aureas flores e alegres colibris. 


Da glotia eterna aos masculos tulgores, 
Como immenso será nosso prazer, 
Quando pudermos, a acceitar louvores, 
Ao mundo declarar, por entre flores, 

Que em nossa Patria todos sabem ler !... 
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O medico 


Ensinar um ou dois idiomas? 


convenientemente ? Disciplina da 


Curiosidade 


| 


educador 


infantil — Como satisfazel-a 


creança Recompensa e castigo 


Problema do castigo corporal — Brinquedos adequados — 
Os Jardins da Infancia exercicios physicos — Gymnastica, 


passeios 


Capitulo do livro «Der Artz als Erzieher des 
Kindes» (O Medico Educador) de autoria de Ad. 
Czerny, o professor cathedratico de Pediatria da 
Universidade de Berlim, eminente representante da es- 
cola allemã de clinica de creanças, reput-do autor de 
trabalhos classicos da materia, por sua vez observa 
dor perspicaz consoante ás resras de educação infar 
— Traducção da setima edição tudesca pelo Dre 
Martinho da Rocha Junior, docente de Pesia- 
tria das Faculdades de Medicina de Beilo Hori onte e 
do Rio, e Velo Dr. José Martinho da Rocha, 
do Instituto de Protecção e Ass à Infancia de 
Juz de Fóra. Ja se acha no prélo a versao portu- 
gueza pelos dois pediatras brasileiros, à qual pertence 
o trecho que putlicamos. 


“A nós medicos frequentemente se offercer 
dade de observar graves erros pedagogicos na phase em 
que as creanças principiam a falar. A evolução da lin- 
guagem fornece ensejo de orientar a educação de inancira 
importante para a vida infantil e para a futura. En 
se ás crenças geralmente um só idioma. Nos 
melhor, nas familias em cujo meio se falam 
mente duas linguas, acontece, apprenderem aquel! 
de logo, dois idiomas. A experiencia nos ensina que à 
apprendizagem de duas linguas é facilmente realizavel. 
A faculdade da palavra precede á compr: ã 
vocabulos. Si a creança ouve falar duas lingu 
se a comprehendel-as. Quando fala, escolhe, então, 
ora desta sora daquella, apprendendo-as, aparentemente, 
no mesmo espaço de tempo em que outra creanç: 
um só idioma, consegue falalo. Fosse certo que a cre 
ga póde apprender ao mesmo tempo uma lingua ou du 
ninguem deveria privar os filhos desse beneficio. Pro 
se não ser isso vantajoso quando começa a frequencia 
escolar. Patenteia-se então, nesta época, que a cr 
não apprendeu bem nenhuma das duas linguas, to 
do-se necessario, afim de vencer as li abandona 
“dos idiomas, para que não se atraze com relação ás demais 
que sómente estudam o idioma seguido na escola. Em at- 
tenção, portanto, ú vida escolar, deve-se encarar como 


ouvindo 


ões, 


bom preceito o ensino de uma só lingua: a que mais tarde 

a ser seguida Só se deve começar o estudo 
segunda lingua, depois que à creança já conheça 
a primeira. A apprendizagem do idioma patrio tem 
m de despertar cêdo a consciencia da naciona- 
A maior parte dos indecisos entre uma e outra na- 
entre aquelles que desde a infancia têm 
linguas. Falta-lhes a concepção da lingua 
pois sempre ouviram dois idiomas dos labios ma- 


na escola 


bem 


Vsude. 


iderando-se a futura frequencia escolar e o des- 
mento da consciencia da nacionalidade justifica-se 
rupulo de fazer uso de duas linguas pelas creanças 
que começam a falar. Não ha a temer, porém, que tal 
ino sobrecarregue intellectualmente a creança. 


Na e 
da são merecedores da attent do medico, e ameaçam 
a educação infantil. Mal um menino se adeanta a ponto 
de poder formular perguntas, procura por esse recurso 
informar-se para melhor conhecer o meio ambiente. Nes- 
se periodo as creanças são extremamente interessantes. 
Por isso todo o mundo satisfaz de bom grado, e o mais 
que póde, a curiosidade infantil. A creança, porém, não 
conquista apenas progressos na linguagem; recebe as pri- 
meiras e ns mais importantes lieções. O menino indaga 
sempre de tudo e pede explicações sobre quanto The é des- 
conhecido, adquirindo em cada resposta novo conhecimen- 
to. Quanto mais instruido é um individuo, tanto menos 
1 se The torna defrontar novidades. Um adulto não 
poderá jâmais num só dia ouvir tantas coisas desconhe- 
» Como a creança na phase em que começa a per- 
guntar. Na escola o ensino é distribuido methodicamen- 
te para cada dia, mez e anno; procura-se evitar que a dose 
actica quotidiana ultrapasse a capacidade assimiladora 
normal. Deve egualmente constituir cuidado 
ial pesar com exactidão o quanto se póde satisfazer 
curiosidade natural da creança, sem ultrapassar o limite 
Nas casas onde ninguem tem tempo de sobra 
para se dedicar ás creanças, é claro que raramente en- 


oe 


dade do desenvolvimento da palavra outros erros 


ei 


da cream 


contrarão ellas opportufidade de perguntar aos adultos, 
e dahi, de apprender emlexcesso. Onde ha muitas crean- 
ças, entre as quaes existem differenças minimas de eda- 
de, tendem ellas a se occupar umas com as outras, dei- 
xando de arguir insistentemente os adultos. Quando os 
paes têm um filho unico ou varios com espaçamento de 
muitos annos, ou quando se podem entreter perenemen- 
te com elles, comettem o erro de não levar em conta a 
quantidade de conhecimentos que lhes ministram nos pri- 
meiros annos. 

Permanecem as creanças a conversar, então, sem in- 
terrupção com adultos que lhes satisfazem demasiadamen- 
te as perguntas. Fazem por isso progressos demasiado ra- 
pidos na evolução intellectual. Ha, grande contentamento 
por este facto; não se exgottam as manifestações de pa 
mo e admiração pelas perguntas intelligentes, pelos co- 
nhecimentos externados pela creança. O mesmo póde 
oecorrer quando os paes não se oceupam com os filhos, 
deixando-lhes a educação entregue a preceptores, embora, 
raramente se tenha a temer da parte delles excesso de zelo 
messe sentido. Pouca gente avalia, infelizmente, quantos 
perigos ameaçam a creança submettida a tal processo de 
educação. Ninguem suspeita que o entretenimento do 
adulto com a creança seja para esta uma licção constan- 
te. Vivemos numa época em que a sobrecarga escolar é 
excessivamente temida. Passa, todavia, despercebido que, 
em nenhuma edade, o excesso de trabalho intellectual 
ameaça mais a creança do que quando apprende a falar. 
E' a phase do despertar da curiosidade de anprender, sa- 
tisfazendo-se ellas por meio de perguntas. Não está pro- 
vado exista sobrecarga intellectual dos escolares, como 
mais adeante demonstrarei; existe, porém. nos primeiros 
annos da vida infantil, muito antes da frequencia á 
escola. 

Muitos paes evitam instruir os filhos nos primeiros 
annos. receiosos de lhes fatigar a intelligencia. Medro- 
sos, nem mesmo versos, pequenas quadras. ensinam á 
erennea. Condemnam todos os methodos de ensino que 
constituem o excellente programma dos Jardins da In- 
faneia. Não obstante sen medo, entretanto, reconhe- 
cem o grande erro de conversar com a creança durante 
o dia inteiro a respeito de tudo 


Antes do desenvolvimento da palavra já se póde mi 
nistrar á creança a noção do permittido e do prohibido. 

Conseguida a comprehensão com o auxilio da pala- 
vra, continne-se a firmar ainda mais este principio. E' 
costume olter-se isto escolhendo-se um unico nome para 
tudo quarto não deve ser permittido á creança. A obser- 
vação ncs ensina que já existe neste periodo capacidade 
para dift>renciar claramente as sensações. Ha um certo 
grupo de meninos do qual, pelo emprego reiterado de 
certa palava designando o prohibido, consegue-se obedien- 
cia. Outra especie de petizes existe para a qual uma 
pequena variação no diapasão da voz basta, não só para 
os affastar do prohíbido mas produzir. pela accentuação 
energica da ordem, visivel depressão. Com individuos tão 
sensiveis torna-se facil alcançar só pela palavra, no do- 
minio da obediencia. quanto se deseja. Ha um grupo de 
creanças que se comportam de modo opposto. Em breve 
«e descobre nessas que a palavra por si só não basta para 
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a educação. Surge nesses casos a discussão do problema 
muito debatido sobre os meios a empregar para as obri- 
gar á obediencia. Ha dois recursos de que podemos lançar 
a recompensa e o castigo. Discute-se sobretudo a 
conveniencia do segundo recurso. Encara-se o primeiro, 


mão 


quasi sem discussão, como recommendavel. E” grande 
erro pensar desse modo. Desde que se recompense imme- 
diatamente a creança por fazer o que deseja e se lhe 
permitte, cria-se-lhe no espirito a falsa convicção de que 


a obediencia tem por fim alcançar recompensa. Esta, 
entretanto, só é cabivel quando a creança deixa de prati- 
car, de moto proprio, um acto prohibido, convindo cha- 
mar-se-lhe vivamente a attenção para a importancia de 
seu gesto. Esta maneira de agir tem, comtudo, seus in- 
convenientes. Cumpre sempre ministrar a educação de 
sorte a representar a obediencia como coisa natural e in- 
discutivel, não como merecedora de recompensa, nem com- 
pellida pela ameaça de castigo. Dado que so recompensc. 
apenas, o não serem praticadas coisas prohibidas, cre: 
no espirito da creança certo utilitarismo que se não póde 
considerar desejavel. A creança procede deste ou daquel- 
le modo porque disto lhe advem lucro, d'onde à conclusã 
logica de que seu modo de agir é a melhor regra de ben: 
viver. O processo da recompensa offerece ainda o incon- 


veniente de se não poder variar indefinidamente. Os de. 
sejos da creança são pouco numerosos e variados, Rapi- 
damente extingue-se, pois, o encanto da recompensa. Si, 
por exemplo, a creança recebe um doce como premio, 
falha este meio, no começo, a seu objectivo. A frequs 
deste estimulo exgotta-lhe a virtude a tal ponto, que o doce 
offerecido é recusado. 


Quem não puder resolver-se a castigar à creança para 
obter della a obediencia, será forçado mais tarde a isso, uma 
vez exgottado o methodo das “ecompensas. Isso representa a 
correcção de um erro educativo que se deveria evitar. Os cas- 
tigos para creanças nos primeiros annos de sua vida são 
o pedido ou desejo contrariado, ou o castigo corporal. O 
primeiro recurso é praticavel em todos os casos. Keve- 


lam absoluto desconhecimento das mais comezinhas regras 
educativas e attestam fraqueza pathologica da vontade 
os paes ou educadores que não se atrevem a usal-o. À ne- 
nhum observador escapa o facto da existencia de crean- 


ças que não se submettem á obediencia, ou à subordinação, 
por este meio. Esta classe de educandos exige o castigo 
corporal como recurso indispensavel, e meio podagogico. 
Importa consideral-o, porém, como a mais grave actua- 
ção educativa, recommendavel sómente em casos excepeio- 
naes. Só dá elle bons resultados quando produz sensação 
real de dôr. Entre creanças de baixo nivel intellectuai, 
ou imbeeis, a sensibilidade physica se apresenta enfraque- 
cida a ponto de não sentirem, mesmo a picadas com alfi- 
netes, queimaduras ou contusões de qualquer fórma. A 
insensibilidade à dôr physica constitue, pois, symptoma 


«oquente de inferioridade intellectual. Comprehende-se 
que, em taes anormaes, o castigo corporal não logre s 
objectivo. Pena é que creanças portadoras de deficienç 
“intellectual não encontrem geralmente quem reconheça 
esse facto que o professor, promptamente, descobre á en- 
trada na tendo até então passado por indisciplina- 
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veis, chegando ao extremo de serem inutil e reiteralamen- 
te espancadas. 

O castigo corporal só deve, porém, ser aplicado, mes- 
mo em creanças sadias, emquanto a dôr constituir o prin- 
cipio activo. Quando as creanças atingem certa edade 
e se julgam feridas no amor proprio por castigos desta 
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insistir nelles é fomen- 
tar rebeldia e odio aos paes, of educadores. 

Os professores jámais chegarão a sobrecarregar in. 
tualmente as creanças com conversa incessante, nem 
o o perigo de castigal-as frequentemente si lhes 
arem sempre occupações adequadas. 


especie, deve-se proscrevel-os, E) 


tellee 


(A continuar). 


Despertando a comprehensão dos interesses communs e da 


interdependencia dos povos 


POR DE FOREST STULL 


(Membro da cadeira de Geographia no Teachers College) 


Versão do inglez, 


do Ensino», por 


Viva nos Estados Unidos ou na Patagonia, na Sui 
ou em Sama, seja esquimáu ou sudanez, o homem tem ne- 
idade impreterivel de alimentar-se, de certo abrigo, e 
deseja vestes de natureza variavel, quer para se adornar, 
quer para se resguardar das in! 

Taes necessidades e quejandas inherem a todo ser hu- 
mano, € os povos, para as satisfazer, esforçam-se egualmen- 
te. No que concerne aos interesses commums destes, deve 
a creança instruir-se, adjuvada pelo professor, a quem in- 
cumbe, ainda, ensinar-lhe que, por sua gente prover a al- 
guma ou a todas as suas necessidades, empregando metho- 
dos que se apartam dos de outra, se infere que esta 
seja uma gente exotica ou inferior —differente, e nada 
mais. Que se lhe resaltem bem a interdependencia das na- 
ções no mundo. 

Nada conseguiu jámais nos evidenciar que uma 1 
não existe só para si, mas affecta as outras nas st 
acções, com as consequencias da Grande Guerra. Um fa- 
zendeiro, amigo do escriptor, recebeu, do arrendatario de 
sua fazenda, certo anno, $5.000,00, que lhe cabiam do im- 
porte da venda da colheita. Annos depois, sua partilha foi 
apenas de $600,00. Attribuiu-se a escassez da produc 
ás mutações atmosphericas; entretanto, a explanação real 
achar-se-ia nas condições politicas e economicas de outra 
parte do mundo. 

O desenvolvimento, intelligentemente feito, de que as 
nações e os povos do mundo, pelos seus interesses communs, 


mperi 


especialmente 


para a «Revista 


José Gouvêa 


m e entredependem, “promoverá a paz mundial e a 
fraternidade humana”. 

Mistér não se faz, nem se deve permittir, que este en- 
sino degenere em platonismo ou méro sentimentalismo. A 
verdade e o senso espiritual sejam o pharol do docente. 

APRECIAÇÃO DAS BELLEZAS DA NATUREZA. 
—Ir-se-ão nomeando e descrevendo montanhas, planicies, 
planaltos, valles, rios e littoral, ete., conforme o prosegui- 
mento do estudo de como vivem, trabalham, e se divertem 
como são influenciados pelas condições meso- 
» como contra ellas reagem. - 
Embora terrompam a descripção de um aspecto 
o e à discussão de sua importancia, suas possibilida- 
» se exgottarão. Si se fizer vêr ao educando o bello 
nas curvas de montes arredondados ou dos arroios collean- 
nos picos e cumes das montanhas; as 
s irregulares — então lhe poremos ao al- 
inextinguivel de satisfação e prazer du- 
radouros; mais: uma fonte que lhe dará repouso e lhe Te- 
temperará o animo. 

O amor de um povo pela topographia e pelos scenarios 
a região patria é um indicio muito digno de reparo. 
O “amo teus rochedos e regatos” espelha os sentimentos 
dos habitantes de uma região, mas, é obvio, não os de 
todas. 

Um amigo, uma vez, referindo-me a sua alegria ao 
tornar á pradaria, após uma ascensão às montanhas, que 


os povos e 


logicas ou d 


se 


de 


pareciam emparedal-o, dissentia deste, grande amante das 
altitudes: 

— “Depois do prado monotono e poento, é prazer 
dificilmente olvidavel, olhar e ouvir os precipites rios ru- 
murosos, vêr cascatas saltando de lage em lage, à corôa de 
pinheiros espaçados dos outeiros e, lá em baixo, os prados 
virentes, alfombrando os valles...” 


FINS MAIS PROXIMOS. — Os já mencionados são 
geraes. Afim de realizal-os, devem ser attendidos fins mais 
proximos ou especiaes para cada unidade ou divisão de 
trabalho senão o resultado será inevitavelmente o fracas- 
so na obtenção dos fins geraes, collimados. Os fins pro- 
ximos, immediatos ou especiaes, variarão em conformidade 
com a obra a perfazer-se; todos, porém, deverão ser seme- 
lhantes, porque visam a consecução do mesmo alvo geral. 

Exemplificando: os fins immediatos podem relacionar- 
se com a garantia de certos e determinados factos, taes 
como: posição, destaque e recursos naturaes, que concorre- 
rão para solver um problema. Isto levará a comprehen- 
der-se a relação que ha entre o facies circumdante e o ho- 
mem que ahi reside. 

Assim, por objectivos mais proximos, alcançam-se, não 
immediata mas mediatamente, os fins geraes. 


A RELAÇÃO DA GEOGRAPHIA COM OUTRAS 
MATERIAS DO CIRCULO ESCOLAR 


A geographia como disciplina vasta. — Tratando 
esta sciencia da vida na sua relação intima com a terra, 
que tudo abrange, tem desta a latitude, é essencial como a 
propria vida, e laqueia-se a todas as outras disciplinas es- 
colares. Até, no seu ardor pelo moderno ponto de vista da 
geographia, muitos educadores sustentam que ella deve 
tornar-se o centro de gravitação do curso escolar. 

Posto que se não queira chegar a tanto, deve-se, to- 
davia, familiarisar com os pontos de tangencia ou de iria- 
diação que ella tem com outras sciencias, e valer delles para 
questões de ensino. Citar-se-ão alguns nos paragraphos se- 
guintes. 

Geographia e Inglez. — Os primeiros passos da crean- 
ca pela geographia serão as observações feitas a respei- 
to das regiões da terra natal. A symbolização, ao depois, 
prestará o seu auxilio indispensavel. Os varios symbolos 
são: quadros, mappas, diagrammas graphicos e a leitura. 
Esta augmentará de importancia na medida do progres- 
so do educando. O professor precisa saber que esta reve- 
lará ao alumno grande subsídio de infornies geographicos, 
contidos em multiplos livros de leitura, de informações, 
viagens, geographicos e em jornaes e revistas. E” anima- 
dor estarem os jovens escolares dando menos attenção aos 
“Contos da Carochinha” e cuidando mais das descripções 
simples e interessantes da vida e do immenso mundo da 
natureza. 

Póde-se, frequentes vezes, intercambiar a licção de 
leitura pela de geographia e vice-versa. Assim, encarando- 
se, tambem, a literatura quanto ao ponto de vista da scien- 
cia que ora se considera, sua amplitude será maior, e, dos 
seus diversos generos, colher-se-á farta messe de conhe- 
cimentos geographicos. Semelhantemente, muito se coadju- 
vará a geographia, seleccionando-se a literatura de accor- 
do com os factos em estudo. 


REVISTA DO ENSINO 


Pelos poemas de Whittier obtem-se um sentimento 
elevado da » paizagem ingleza, os de Kipling e as suas histo- 
rias concorrem para dar aos alumnos uma visão nitida da 
India e do Oriente longinquo, e nada melhor nos instruirá 
sobre a vida rude dos habitantes do Lavrador, que os escri- 
ptos do dr. Grenfell. 

A vossa aula já foi, alguma vez sobre uma excursão á 
America do Sul ou á Africa com Theodore Roosevelt, ao 
Canadá com Vilhjalmur Stefansson ou Ernest Thompson 
Seton, ou ao Japão com Lafcadio Hearn ? Se não, tendes, 
à vossa e á espera de vossa classe, grande somma de 
prazer ali enfeixado. Sentimos não haver mais selecções 
literarias sobre assumptos geographicos nos nossos livros 
didacticos. 

Soletração póde ajudar a geographia, como esta, por 
sua vez, oferecer materia para muitas licções de soletra- 
ção. Tanto se queixam as creanças como os professores da 
difficuldade da leitura nos livros usuaes de geographia, re- 
sultando isso da existencia de numero consideravel de ter- 
mos novos. “As creanças não comprehendem as palavras” 
— é a objecção commummente feita. 

O que é de bom aviso é por, sem perda de tempo, co- 
bro a esta situação, e não desprezal-a. Urge que o profes- 
sor ataque esta dificuldade, separando, agora, e não de 
futuro, as palavras de significação ignorada pelos dis- 
centes e, depois de escriptas no quadro negro, faça que 
apprendam a lel-as e a sua significação. Este methodo é 
efficaz para reduzir a difficuldade com que se depara no 
inicio da leitura. 

A geographia e a composição podem e devem inter- 
auxiliar-se. Grande parte do exercicio de composição é defi- 
cientemente feita, em virtude de não ter o alumno um topico 

sobre que deseja, de verdade, escrever. Em classe, o estu- 
dante necessita de exercitar-se em composição, visto como a 
expressão, por escripto, é o melhor meio de tornarem-se 
bem claras as noções de geographia. 

Muitos professores são accordes em affirmar que se 
póde empregar a geographia como thema no trabalho de 
composição. Após uma excursão ou depois de feitas obser- 
vações individuaes, as crean mostram-se encorajadas. 
ansiosas por escrever o que ficaram sabendo. Se estimula- 
das, este desejo produzirá trabalho, quer para composição, 
quer para geographia. 

Surgirão, invariavelmente, ensejos para cartas de in- 
vestigações ou demandas de dobradores, pamphletos, bole- 
tins, ete., a companhias de estradas de ferro e de navega- 
ção, associações e casas commerciaes e industriaes, escri- 
ptonios de redacções de imprensas estaduaes e nacionaes. 


Tudo isto é assumpto da vida real, que contribuirá 
para assegurar ao professor composições, calligraphia e 
leitura melhores, por parte dos alumnos, em razão de tor- 
nar-lhes clara á inteligencia a necessidade da acquisição 
de palavras que são de uso correntio, lidas com correcção 
e escriptas com nitidez e legibilidade. 


Geographia e arithmetica. — O professor de arithme- 
tica ora reconhece a necessidade de, para seus problemas, 
utilizar-se de dados de applicação real na vida pratica. 
Pois a geographia offerece abundante copia de problemas 
praticos, de muito mais valor que os imaginarios dos ve- 
lhos livros, e são decorrentes da tendencia de servir-se de 
padrões numericos no estudo de certas secções de geogra- 
phias. 
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Suggira-se, por conseguinte, á creança, a comparação 
das áreas dos paizes, o calculo do comprimento das rotas 
oceanicas, sua distancia e o tempo da passagem dos na- 
vios por diversos portos; o das estatisticas relativas da pr 
dueção é consumo de mercadorias, e demais factos tocantes 
à densidade de população e á longura dos cursos naves 
veis. A conversão de longitude em tempo, e vice-versa, é 
questão caracteristica de arithmetica, e, neste curso, estu- 
dada com frequencia. 


No cstudo das variações atmosphericas e do clima, a 
arithmetica determina as quédas de chuva totaes e as tem- 
peraturas mensaes e annuaes, habilitando, desde modo, os 
discipulos a, mais tarde, fazerem os seus graphicos nas 
classes superiores. É 

A geographia e us sciencius elementares. — Estas, 
em que se acha incluso o estudo da natureza, dão explica- 
ções a varias questões de geographia e innumeras pequenas 
experiencias que, mais adiante, a tornam mais fecunda e 
le maior significação. 


E" estudo que se deve iniciar, frisando bem a correlação 
entre a alimentação, o vestuario, abrigo, combustivel e os 
meios de transporte que, por seu seu turno, dão marg 
ao das plantas, animaes, solo, aspecto physico, estado atmos- 
pherico, ete, 

A razão de todo este trabalho em sciencias naturaes póde 
ser devida á geographia que, afinal, sáe beneficiada, por- 
que o menino, cuja mentalidade tem sido diri 
guns factos geraes sobre plantas, seu cultivo, etc 
uma base excellente para apreciar o efeito do clima sobre 
os vegetaes e para a estimativa das colheitas mundiaes. 

Estas materias se apartam de ordinario nas classes 
superiores, não obstante haver numerosas opportunidades 
para se lhes destacarem os traços de união. E, como exem- 
plo do que amos, temos a circulação atmospherica 
que apenas será entendida com claraza, se precedida pela 
noção, que as sciencias elementares podem e devem forne- 
mas entre esta e a primeira. 


ida para al- 


+ adquire 


Geographia e desenho. — A geographia põe á dispo- 
sição da creança possibilidades sem numero para o exer- 
cicio do desenho; pois, á medida que se instrue a respeito de 
outros povos, pelas narrativas que lhe fazem, ou pelas gravu- 


ras, ou pela leitura, póde precisar suas impressões, dese- 
nhando suas s e scenas de £ vida. 

Depois de bem gravadas, na memoria, as impressões 
da interpretação exacta do mappa de uma região, os es- 
boços geographicos constituem um meio optimo de expres- 
são, 

Em aula, os discipulos deverão ir ao quadro negro i 
lustrar, por esboços ou diagrammas, a sua concepção de 
varios topicos em consideração. 


Geographia e historia. 7 pás já tém, 
muitas vezes, dito ser a geographia indispensavel á histo- 
ria e geographos declarado que esta ilumina aque!la, q:e 
é o estudo da vida actual, relacionada ao ambiente geogra- 
phico hodierno, como a historia relata a vida passada em 
des com as condições mesologicas preteritas. 

Não é verdade que estas duas sciencias se prendem na 
sua intimidade ? 

O conselho do ensino de geographia, creanão para mui- 
tas academias e universidades, o curso — “Influencias Me- 
sologicas na Historia” — evidenciou perfeita inteligencia 
ãa inter-relaç as materias. 

Não se póde ajuizar do desenvolvimento das colonias 
americanas, sem se tomar em conta a influencia que exer- 
ceram sobre os homens d'então os rios, as florestas, o sólo, 
a topographia, as condições climaticas e demais factores 
geographicos. As correntes oceanicas e os ventos constan- 
tes predeterminavam os roteiros dos exploradores. Os val- 
s dos rios e as gargantas guiavam sempre os pioneiros e 
archa dos exercitos invasores. 

Os limites devem ser explicados sómente por conheci- 
mentos de historia e geographia. 

Os costumes, habitos e a vida das nações variam devi- 
o» só aos antecedentes historicos, diferentes, como. 
por egual maneira, ás disparidades do clima, sólo, topo- 
v- -phia e recursos materises. Guerras pódem originar-se 
pontos de vista, motivados por cireumstan- 


, 


agon 
de meio. 
»s Estados Unidos, por exemplo, o Norte e o Sul 
na celebre questão da escravatura, sendo à 
ul a differença de sólo, clima e topographia. 
O interesse maior das viagens é despertado tanto relo 
conhecimento de historia, como pelo das condições actuacs. 
O Egypto, a Mesopotamia, Palestina, Syria, Grecia e Roma, 
attracm-nos pela sua vida pinturesca e varia e, bera assim. 
pelos seus precedentes historicos. 
Um escriptor já disse: “A Historia, sem um palco — 
geographia — para representar é vazia de sentido. Um 


igladia 
causa pri 


paleo, sem a acção, é inerte e absurdo”. O professor de 
geograp alicerçar o caminho para o da historia, 
expondo s Jocaes. 


Conclusão. — A geograhhia moderna, no seu estudo 
da vida com relação á terra, tem um papel distincto á des- 
empenhar no processo educativo, Cumprindo o seu mistér, 
entrelaça-se com muitas outras disciplinas escolares e pene- 
tra-as; requer o seu concurso, retribuindo-lhes tambem, com 
o seu. Esta relação mutua, ou quasi parentesco, não impli- 
ca desvirtuamento de cada uma; não perdem o seu ponto 
de vista peculiar nem a contribuição particular que resi- 
procamente se prestam para a synthese e consolidação d> 
ensino. 


|) 
oncurso para 


Até o dia 31 de dezembro do corrente 
taria do Interior, estão abertas as inscripções de concur 
para o provimento de logares de inspectores technicos 
ensino publico primario, mediante as intes; 

Os candidatos deverão apresentar, conjunctamente 
com os seus requerimentos de inscripção: certidão que pro- 
ve serem maiores de 21 e menores de 36 annos; q: 
de boa saude e de vacinação; attestado de boa conducta, 
passado por pessoa de reconhecida idoneidade moral, a jui- 
zo do sr. Secretario do Interior 

O concurso de habilitação versará sobre as seguintes 
materias: portuguez, francez, arithmetica, geometria e de- 
senho linear, geographia geral e especialmente do Brasil, 
cartographia, historia do Brasil, pedagogia, hygiene esco- 
lar, physica, chimica, historia natural, legislação e regu- 
lamentação escolares de Minas Geraes, organização esco- 
lar e pratica profissional. 

As differentes provas serão feitas de 
seguintes programmas: 


no, na Secre- 


condições seg 


ordo com Os 


Portuguez: — Prova escripta; composição sobre as- 
sumpto tirado á sorte e dictado de 15 a 20 linhas de um 
trecho sorteado, de prosador contemporanco. ral: 
leitura, interpretação, analyse logica e grammatical de 10 
a 15 linhas de prosa ou verso, de nuctores conhecidos; 
grammatica expositiva. 


Francez: — Prova escripta; traducção de 20 a 30 li- 
nhas de prosa, de auctor moderno, tiradas à sorte. Prova 
oral: leitura e traducção de 10 a 15 linhas de prosa, de 
auctor conhecido contemporuneo; grammatica expositiva, 
principalmente; formação do plural e do feminino dos 
substantivos e adjectivos qualificativos; adjectivos dete 
minativos; graus dos adjectivos; pronomes; conjui 
dos verbos auxiliares, verbos regulares e irregulares. 


ação 


Arithmetica: — Numeração decimal 
tracção, multiplicação e di de numeros inteiro: 
cções ordinarias e decimaes — Divisibilidade dos numeros 
inteiros por 2, 3, 5, 9 e 11. Noções geraes sobre numer 
primos—Maximo divisor commum e » 


mum — Simplificação das fracções 1 
formação das fracções ordinarias e decimaes — Raiz qua- 
drada — Noções geraes sobre proporções — Systema me- 
trico decimal — Principaes medidas antigas brasileiras e 
as medidas inglezas mais usadas no Brasil — Regra de 
tres — Divisão proporcional — Juros simples pelo metho- 
do usual e pelo dos divisores fixos — Descontos — Cam- 


bio. 


Geographia: — Joções geraes sobre o systema solar 
— Os planetas — A Terra e seus principaes movimen- 
tos — A Lua e suas phases — Breves noções sobre vul- 
cões, terremotos, correntes maritimas, ventos; c: s prin- 
cipaes da modificação dos climas — As raças humanas— 
As grandes divisões das terras e das aguas do nosso pla- 
neta — Conhecimentos succintos sobre a geographia phy- 
sica, economica e politica dos principaes paizes da Ame- 
rica, Europa, Asia, Africa e sobre as partes prinsipaes da 
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te- 


inspectores 
chnícos do ensino primario 
no Estado 


mentos mais detalhados sobre o Brasil 
Estados. 


em geral 
H 
indígenas; 


sil: o elem 


il Descobrimento do Brasil — Os 
e costumes — Colonização do Bra 
) portuguez, o negro e o indigena — Noções 

e bandeiras: Wernão Dias Paes 


me guera — Os precursores da in- 
ndencia na ve dos Santos; a Inconfiden- 
Mineira A familia real no Brasil; 


D. João VI— A 1 nacional — Abdicação — 
Diogo Antonio Fei Brasil no Imperio — Guerra 
do Par - a escravatura — Propaganda 
republ Republica, 


Physi 
memente v 


mo 


mento uniforme e unifor- 
nças, pendulo. Leis da 


queda dos corpo: 

Principio de Archimedes applicado aos liquidos e ga- 
xes. Sus icações. Densidade dos solidos e liquidos. 
atmospherica, barometros. 

Produeção do calor; dilatação thermica dos corpos; 
mudanças do estado physico dos corpos. Thermometros. 

Produeção, propagação e reflexão do som. 

Producção, propagação, reflexão e refra 
ispelhos planos; prismas é lentes biconve 
o da luz; espectro solar. Calor radiante. 

Iman natural e artificial; espectro magnetico. Bus- 
sola e magnetismo terrestr 
ente electrica e seus cffeitos phy 
biologicos. Machinas clectric 


ção da luz. 
Decomposi- 


chimicos, 
ectrica no ar. 


cas, os me- 


as. 


Noções de me! 
teoros aquosos 
Electricidade atmosph 


jos — pararaios. 


Chimica: — A agua e o ar, sob o ponto de vista chi- 
Agua potavel. 

Noção de corpo simples e composto. 

Principaes propriedades physicas, estado natural, usos 
a aplicações dos elementos; hydrogenio, oxygenio, iodo, 
enxofre, asoto, phosphato, magnesio, manganez, ferro, co- 
dr o, nickel, estanho, chumbo, aluminio e prata. 

O carbono: suas variedades. Hulha. Petroleo. 

Assucar, amido, gordura e albuminas. Alimentos ve- 
geiaes e animaes. 


Botunica: — Estudo summario das partes principaes 
de uma planta: raiz, caule e folha. Funeção chlorophylia- 
na. Respiração e nutrição das plantas; formação e circu- 
lação da seiva. 

Estudo elementar da flor. Reproducção das plantas. 
Fructo e semente. 


Zoologia: — Estudo elementar da anatomia e phy- 
siologia do apparelho digestivo, respiratorio e cireulatorio 
ão homem. 


mico 


Nutrição: — Noções elementares sobre o meio nutri- 
tivo interior. assimilação, desassimilação, secreeções e ex- 
creções. 
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». Glandulas sebaceas e sudori 


Apparelho u 


pa 
Noçõe mentares sobre calor animal. 
Funcções de relação: apparelho da locomoção. 
Estudo clementar da anatomia « physiologia do = 


andes divi; 
rept 
sços, verm 


E 


ares 


Geometria é desenho 


da regua, compasso, tira 
Praçado de rectas, 


las; divisão de uma recta 


angulos e cons! 
Ivgonos regul 


umfo 


Desenvolvimento 
leis e influencia: 


elementar 


leitura, eseri 
aphia « õ 


Como póde à professora fazem a inspecção diaria dos 
alumnos. 


Só haverá provas escriptas de portuguez, francez e 


nte pontos tirados á sorte. 

rovas oraes destas materias, bem como das de- 

que versará o concurso, serão feitas em dias 

to das escriptas. 

escripta durará no maximo duas horas. 

de cada materia será de 16 minutos no 

aximo. 

gcographia haverá, para cada candida- 

atica de cartographia sobre um dos Es- 

bre os relevos, contornos e hydrogra- 

e o ponto que fôr sorteado. 

scriptas como para as oraes 

«são examinadora, nomeada pelo 
ior, organizará uma lista prévia 

» dez pontos, de accordo com os pro- 


de arithmetica constará da resolu- 

e de uma questão de calculo arith- 

materia sorteada. 

das provas eseriptas e oraes far-se-á por 

10, representando a notã de cada mem- 
a média das notas tanto 

indicará o resultado final 


va escripta 


ussificado o candidato cuja média final não 
jor à 5. 
«e-á inhabilitado o concorrente que em 
« escriptas não obtiver média maior do 
o poderá prosegui: nas demais provas 


al, prova pratica, que constará de aulas 
em “um dos grupos da Capital, de accordo 
nas primarios officiaes, e segundo 0 pon- 
for sorteado com 24 horas de antecedencia. Além 
cada candidato deverá realizar uma 
s grupos escolares da Cepital, fazen- 
commissão examinadora, um Te- 


das aulas modelos 


nspecção em 
da, perante a 


deste concurso os actuaes 
eram effoetivos por ocea- 
r a lei n. 10 addicional á Constitui- 
ndo inscrever-se independentemente do 
ra os demais candidatos extra- 


